
0026854/2003 

l li lllllllllllllll lllll llll lll 
· L0000026857 



--
ACHIL LES LISBÕA--···'· : ·· ... :··~ · · · · .. 

,/. \011·-i ECA Pus-.. , . 
/.' ;:~ ç; 1... /. ""\. 

/ e"""' " - J.~fl - ("' 
~ y . 
( MARAN HÃO 1· · .: 

•. ·. 

Questões -de _, / 
...... ~ ..... 

· 1 • .,., 

. ~ _,, _,, ' ,. , ... 
_·.;.;;) ,,.,.:-

·interesse publico 
({) (2.A À,. ~ • 

\ '- ª SER JE, "3 s <'' . 001 

~~ :or,76v1 e-( 

NOTA: Os proventos desta publicação revor­
terão em beneficio da Assistencin Publica, que se 
vai installar nesta Capital. 

• 1921 . 
l:M:P. O:F:F'l:Ol:.A.:C.. 

MARANHÃO 

.. 



( 

MARANHÃO 
(/ 

-Questões ·de 
,, . 

,. ~··::í~ 
~ J (~ . lJ ! #; ;.;.t~~,:-~ 

• 

1 • 

I ............ . ·· -~ .. . ,,-. _,,. , .......... -

·interesse publico 
({) (}A.A.. t<l • 

~ 5 tl . 001 

} ) "'6 . R.i ~ .,, l.:,v 

(1. ª SERJ E; 

NOTA: Os proventos desta publicação revor• 
terão em beneficio da Assistencia Publica, que se 
vai installar nesta Capital. 

1921 
:l:M:1". OP:F:tCX.AL 

MARANHÃO 

• "' 



A' n,emvr-:a do coleittTo .lfestre 

~~oJor .Yf!6arfó L,i'/gnm 

<'n.ios v..,Jiosissimos serviços do 40 annos á 
sc: ic11çia e aos int r· resscs <ln Brasil, são u111 
jnstr p<'nh,,r de honra que n, ,s deixou aos 
brasileiros para lh o venerarmos o norno. 

A' memoi·ia do ilu.,tre 11uilemr, tiro e 1,roredo 

edw atlol' 11w1·m,he11se . 

0r. foão .Ylntonio Co'lue1ro 

Preito de sam~nrle e de rrcord:;,.r;ião pelns 
sabias liçôPS com quo :1 10 iluminou o espi· 
rito, corno pelo •' Xemplo com qne tam bem o 
cih1cou, de ab1wgada cl t• dicação aos Sl'r vi­
c;os àa nossa torra. 

A' memoria ,1; colrga e amigo 

'õr. .Yfnfonio !!'ires hrre1ra ..Ceife 

,Sobre o teu turnulo. ondo, co'mtigo, vi 
desapa rl'cer, com o modelo de amigo que 
eras tú, uma consoladôra esperança de de. 
votados serviços ao nosso Marauhão. depo , 
sito mais esta sincera prova da minha dolo , 
rosa saudade, que o tempo ainda não mitigou 
si quer. 



An ilustre jornrili.~ta m1fran}1 e11se, 1.·enet"and() 
euangelisat1or 

republimuo dos 1wssos Sertões 

Coronel .7redorlco 7'guelra 

Preito da mais justa admiração, cerno do 
miiis patriotico reconbccimc11to. pela obra 
rnodt>sta mas grandiosa de incstimav<'is be­
neficicR, que lho deve á penua, tão hone~ta 
qnão infatigavol, todo o ;-.faranbão. 

A' 

91/anoel 'lltelra de .71.zavedo 

amigo modelar, c1. quem o proprio sacrifício 
<la minha vida fôra pouco para lhe exprimir 
o grau da minha estima. 

A' 
:l.Jermrrdo Caldas 

uni dos mais edificantes exemplos, q·Hi tenho 
conhecido, de associação de utua lucida iate­
ligencia a uma vontl),de pertina2, para a. 
vitoria brilhante do trabalho honrado e fo . 
cundo na luta pela vida . 

A' 

Camlldo Cruz 

pequena prova da elevada cons:dcração e 
estima que lhe voto. 
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Em torno da ideia de um 
Horto Botanico " 

PulJJicou, ha dias, a "P:acotilha ', numµ local 
!SOh ~, ti I uJo A,; cow1as utefs, Hlclidoso'.: conccita:5 a 
respeito da creação eqtre nós de um 'hg.rlo bola­
nico. Como desde muito escrevera algumas notas 
relativamente ao assumplo, não tratando propria-

' mente de tal creação no Maranhão mas procltran­
do insinuar uma tão. importante quão oportuna re­
forma do Jardim Bolanico do Rio de Janeiro, ·e 
tais notas não deixem de aproveitar à ideia do hor­
to maranhense, resolvi salval-as d,a poeira e do 
esquecimento a que ns condenára. Public~-as tanto 

· .mais empenhad,amcnle quanto é certo que com 
ellas fazia ademais a justiça devid·a ao mereci­
rnentQ d·e um sabio estr,an~eiro a cuja memori,l 
dove ser muito.. carinhosamente grata a minl\a 
Pàtria , • , 
, Se m'io aproveitarem direclamente -ao Estado, 
poderão fnzel-o· indirectamente pelo visarem mn 
aperfeiçoamento de uma instituição publica brasi­
leira f.adada assim a tornar-se um instrumento 
melhor, da prosperidade naçional. Se alguns obje­
ctivos 11cllas colimados j~, não mais se podem f o­
calisar no momento aclual, ainc.ln • 1:1ssim não se 
lhes desvalorisou a intenção porque o Paiz conti-

. ' 
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llúü ü ~ui·ccér das mcdi<la~ pl'incipU<.!~ tjllt! nciluf; • 
se proclamam. 

Citando um autor frunccz, ussilll comecei: 
"La plante 1~eprésenle la machine essenticllc 

de !'industrie agricole. Quan<l la machine végétale 
a cessé de f1onctionner, clle devient une macrlwá­
dise. Pour la produire a,·ec bénéfice, en obtenir 
quanlité et qualilé, il importe au plus haut point 
de la connaitrc sous ses diffcrenls aspecls, de savoir 
commcnt elle est conslruite, et commenl elle fon­
ctii:rnne. C' est le seul moyen de la fai re lravailler~ 
éco11omiqllement el d'arriver á lá JJCI'{ ectionner". 

Os conceitos profundamente verdadeiros açi­
ma exarados baslarium pura definir a imporlan­
cia da fllncçfw) que cabe a uma instituição e1:n110 o 
Jardim Botanioo no equilibrio financeiro do paiz. 
Em formula sintetica bem se poderiam traduzir: 
sem bol(llii/a não 11ódc. haver agric11llura; verdade 
cuja cknv.rnslração ainda se completa no aphoris­
mo: lal meia, tol plfn1/a e /al planta, lal rebanho. 
Ora, -;ó num Jardim Botanico é possiYel o estudo 
proveitoso da bolanicu p0rque só a botanica que 
se praclica <'IH laes condições pode orientar de 
modo completo a agricultura. O nosso Jardim Bo­
lanico entretanto não se ,acha na altura de sua cle­
vad·a funcção: é presentemente uni estabelccimen-
H> anarchisado e incapaz. 

Sendo ·os seus servicos de natureza e caracter 
cssrncia lmen te scien tif icos e lechnicos, a kondição 
i'>rinci11t1l e imprescindível para que esses serviços 
possam apresentar os resullados que dellcs forço­
:;:in)ente deYcm emanar para o paiz e ·para ·a scien­
cia, ó H de p3der o J.ardim dispor de um pessoal 
<'111 ludo uparelhatlo para o regulnr1 /desempenho 
dos seus deveres, sujeitos a uma disdplina que sú 
node ~annlir a nwis ab-;olula autonomia corÍccdi­
d,1 pcl~l g·1vcrno ::o dircclor que, responsavel pelo 
bum ou inuu a1H.luntento dos serviços, dcverit ler 

• 
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o pieno direito de escdlha e rejeição dos SeúS au .. 
xiliares, obedecendo para isso ao criterio seguro e 
exclusivo da capacidade. No Ja1·dim não deve <lc 
modo algum influir o protecionismo J)olitico. São 
estas a·s condições que lhe faltam no presente. E' 
de todo impossivel ú di 'CÇf10 1adual, por ingentes 
esforços de que fosse capaz, impl'imir ás cousas .,. 
1rnrn outra feição: o Jardim não se movei'á, organi-
sado corno se acha. Falta-lhe cm absoluto discipli-
na, que só uma reforma radical e ,até economica 
poderá implantar. São as idéas gcraes de um plano 
de reforma · ,assim .con~cbida que desejo apontar 
nas considerações que se seguem, reservando par'ª 
mais tarde a apresentaçã,o desse plano com ·a de­
monstração por 1a.lgarisrnos das suas vanl•agens e 
economias. Penso de· facto qúe, não obstante ' ser 
vantajps•o' desde já balanc~u· as rasõcs que a incul-
cam, a reforma só deverá tçntar-se para o anno, jú 
sob 'ª' vigencia• do futuro governo que tão pruden­
temente v,ai abordar o problema economico pela 
sua fa.ce agrico.la mais 1·acional e que melhor por-
tanto poderá associ:}.r as ,idéas cxpress,as naquelh1s 
razões. Tentar o desentravamcnto presentcmént<.> 
do Jardim seri'a C'orrer o risco talvez de ar.rui na l-o. 

Passo pois Js cOJ1sideraçõe~ qur mais pronta­
n1cnle occorrem: 

O ITATIAYA 
( 1 

Dr ha muito foi reconhecida a imporlancia <lf' 
reservar-se o blóco de Itati1a.ya para a creaç~io de 
um parque nacional e isso por varios motivos po­
derosos como se,i arn, entre outros: a imprescindí­
vel ne(;essidade de fazh cessar a ' deV'Hstacão das 
matns que JH:oscgne de um 1nado nssust;dor; a 
11ecessidadc de s·alYnr em quanto é temp() a · enrio­
sissima flora daqncJle hlóco, 11nic:1 no mnndo e 
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(Jbe tende a óesa(>arecer cdln prejuízos grav~s pàrà 

a sc~cnCÍ'a; a necessida~e de criar pequenos campos 

de cxpcriencia cm 1a1Ititudcs diversas sem que sejam. 

separado por grantles distancias e nos quaes ao 

mesmo tempo se possam apresentar ~mostra'S ty~ 

picas das floras diversas 411uc possue o Brasil, o que · 

no Jardim -Botanico, situado •ai beira-mar, com um 

clima unico, é materialmente impossivel. Estando 

para se emanciparem os nucleos coloniaes •aUi cria­

dos ·com um dispendio enorme sem a minima com­

pensação practica e estando o bloco de ltatia'Ya na 

contingencia dc ,passar para o municipio de Resen­

de, que não poderá efetuar o plano de tra9sfor-

·' mação em parque nacional, deverá o Governo e 

tregar este domini.Ó á superintendencia do Jardim / 

Botanico com autorisação pa ,alli collocar um 

zelador idoqco da sua scoiha e capaz de executar 

os frabulhos. e o& plainos 01;ganisados pela direcção 

.do Jardim. 
1 

REP ARTl~ÃO DE INTRODUÇÃO E CUL· 

· . TIVO DE PLANTAS UTEISE UTILI· , 
'8AVE1S 

Trata-se de ufu serviço scmelhabte ao "Bureau 

of Pl,ânt-Inclustry" dos Estados Unidos. Não exist,e 

ainda n6 Br.a1zil uma repattição tão impórtante 

como esta da Amcrica do Norte, a que deve aquelle 

pais os seus c.·tr.aordinarios- successp.s .na introdu-

íi ().. ~e ,·egetacs c~oticos. Foi por sll'a' influencia 

que a CaJif orµi,a. de ari.du que era. se transformou 

num risonl10 v~rgé]. tàlvcz ·ainda mais rendoso que 

. risohl)p. Foi eJlat ainda que com a iptrodução das 

uvas, das tamareiras, de varias forragens, dos eu­
aalyplos, etc., apahóu com varia$ in pQrtações, -che­

g,mdo mesmo a fransformar al~mns destas cm . 

cx1>orlações. ôrigill'~sc esta falta não só da defi- ' 

J 
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ciencia dos nossos conhecimentos botanicos, Ó que 
nos impede1 de ligarmos ás especks vegetais a im­
portancia que merecem, senão tambem da ideia l/t'­

ronca que temos sobre a, riqueza do Brasil, que 
tudo dizemos p•ossuir, não obstante sabermos que o 
café. o arroz, a canna de ,assucar, o fumo, a laran- · 
geira, a mangueira, -0: pro1~rio feijão e muitas outras 
plantas, ÍOl'am in~oduzidas no nosso pais, onde 
Pºl'.tanto muitas outras de utilidade se p9dem ain- 1 

da aclimatar, · ao 11asso que os vegetais própria­
mente brasilcfros, salvo o babassú

9
-a n,andioca e 

as heveas, são os que menos renda, nos proporcio­
nam. Estando a pequena lavoura e ~ industria pas­
toril na, ordem do dil\, ha nellas um cap1po vastis­
simo para a actividade de uma tal repartição .. Já 
~m começo se ncha feito pela organisaçµo da sec­
çüo de ensaio de· scmen'tes: o que é de capital im­
portancia, prindpalmente para os pequenos favra­
dores, 'assim garantidos nas suas sementeiras; que 

_grande numcrp po.réu1 de pl~•ntas não' poderiam/ 
ainda ser introduzidas, estudad s e distribuídas, 

. éom pr,oveito direto para aquela peqrte'qa lav9ura, 
· . que afina} ·é a base da prosperidade nacional ? Mas 

a introdução nãô deve ser feita a êsmo; precisa de 
estudos criteriosos por pessôas que, pelos seus co-
1Jhecim('nfos de antemão adquiridos possam julgar 
dá conveniencia · ou não para as nossa.s condições 
das plantas a JI1troduzir; e tem sido a · fàlt111 deste 
·critcrio. destés conhecim~ntos, a causa do fraç11sso 
de lantBs te.ntativas com as quaes inlproficuamentc 
muito se tem gasto. Não basta a bôa· vontade e a 

• 1n·omessa. ·om que se patrocinam ufillrudos,' de ir 
·. aprende-hei<>, pois, a ropartção não deve ser escola · 

par1:?, >QS diretores que, nclo coµtrurio, devem jú 
entrar como mestres. Havendo, pQi , no pais um 
C!ilabelecimentó como o Jardjm Bot1aniço, que pela 
su·1 nalurcsn tcTp <lc dispôr de um' p.e,ssQa,l especia­
lisndo, é .natural que ·a, organisação de um servi o 

I 

I 
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• eo-mo o do Plant-Incluslt·y, ,onde a maxima espccia­
lisação se requer, tenha o seu inicio e o seu centro 
11 aqnelle Jatdirn, ·até que as condições economicas 
permitam dar-lhe um desenvolvimento adequado 
aos seus trabalhos e resultados. 

• 

Segue-se que o Jardim Botanico neste caso te­
ria necessidade de proceder a experiencias que no 
terreno do mesmo não seriam . exequíveis, o que 
nt"io se àá com o Itatiayia, que' seria· de grande valor 
para tal fim pela diversidade de climas . que ofe­
r.::ce. Mas tendi o Jardim a seu cargo a, distribuição 
das plantas introduzidas, é natural que ao mesmo 
tempo deva ministra1r as instruções p_ara o seu tra­
L:i'mcJüo e ·possa verificar se taes instruções são ou 
llé'io observadas. Para esse fim deve o Jardim~ ter 
nma CGpecie de superintendencia sobre flquelles 
cmnpos, de modo a uniformisar os metoclos tanto 
de cultivo coíno de lratamento e de' observações. 
Um outro ,complcmento indispens1a.vel para a _inte­
gi-ação do Jardim seria a transfcrenei.a para ellc 
d :.?. seção de fitopatologia que ora funciona no. 
Museu Nacional. O ::Jardim, em compepsação, dis­
pensaria o seu lnboratorio chimico, qi.te com ·a 
Jirnior vantagem podia ·ser focorporado ao la)Jora- • 
lorio de chimica ,otganica e 'industrial daquelle es­
labeleciniento. · Desta forma, obter-se-ia uma uni­
formidade precisa nos serviços a·o mesmo tempo 
que uma simplificação, porisso que os <lois ·labora-. 
Uirios, apnrc.ltw:,<los para os mesmos estudos, cer­
tamente produziriam mais trabalho quando unidos, 
vis lo ' disporem assim de maior pessoal, do . que • 
quando separados. A seção de. fitopatologh1. te­
ria no Janlai.m um campo muito maior, sendo aio 
mesmo le111po n<:'cessaria para o e.,,-xame das plan­
ias introduzidàs antes de s1.ia distribuição. E:.le 
exume <lc facto devendo ser foito de prcfercncia 
no terreno, o Jardim não poderá dispensar ,a. fi~ 

• 
• 



to1-;utologia como uma secção complciucntar para 
u ·repartição do Plant-Indt.istry.· .-

Non: - Fi, lgo em registar que esta medida ji1 foi 

tmruda pel1:J, Diretor actual dli .Jarélit;1, o ilustre Sr. Dr. 

Pacheco l..~cão; acha-se de facb rroveilosmnenle tra,ba­

Ih, ndo uli 1J. proficiente fitopatol Jgista Eugenio Rimgcl, 

que era .do ltuscu N':aci·o·nal. 

SERVIÇO. F40RESTAL 

"Sem o scrviçd florestal, a . pcrm;nencia da 
1n·osferidadé das industrias é impossível, porc1uc 
o suprimento permanente de madeir~ e de agua 
só pode vir de um tratamento sabio da floresta e 
de nenh'um outro modo mais". James \Vilson. · 

Um outro assumpto que .de longa data tem prc­
ocup·..:do os governos e os economistas no Brasil e:· 
crue· já chegou a ser formulado <'ID projcgto. é a 
nrngna questão flor<'slal. Aprcscnta-sc-:nos l~l]e sob 
dois pontos de vista, conforme se encare pelo lado 
séientifico ou pelo lado pratico. o lado pratico 
consiste principalmente na conservaçã,o do que 
ainda resta de arcas florcstaes e na regulamenta­
ção das medidas tendentes a esse fim, <lc acord•o 
c{)m as leis sQbrc nropried'ados. Deve-se ao mesmo 
tempo sob esse ponto de vista considerar o direito 
de terceiros relativamente .a perdas e .damnos cau­
sados por córtes irracionaes de grandes arcas, cór- , 
tcs que transformam por completo o clima e o re- · 

.gime hydrico rcgionacs. E isso porém não çonsti­
tue o serviço florestal propriamente di~o. que rc~ / 
pousa sobre· bases scicntificas e não l~gislMivas. 
Compreende este serviço em primeiro Jogar ,0 cô­
nhecimcnto vcrfeito das µrntas, seus eomponcn!C's 
e as condições que clctcrmÍnnm o seu dcscnvolvi­
nwntn, isto é, conhcdmcntos basicos que não se 
adquirem sem um estudo c~pccial, que cxuclamente 
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é o que nos falta. E' isso verdade-pois que não co­
nhecemos quál a e~tensão das mattas nos diversos 
Estados da União. Não lhes conhecemos a, verda­
deira composição, nem conhecemos tam pouco as 
madeira,s que possuímos senão por nomes popula­
res, que variam de logar para, Jogar, e ignoramos 
JlOr completo tud.o· quanto diz -respeito á biologia 
da nossa flora lenhosa, como ignoramos as pro­
priedades das nossas madeiras, os productos se­
eundarios que possam fornecer, süas resistencias e 
mais qualldades, sendo entre nto o conhecimento 
de tudo isso c1 absoluto indispensavel para gue o 
s'crviço florest e•l seja profícuo e corresponda a to-

. <los os desiderata. O que primeil'O portanto se tem 
a fazer, é ádquirir estas bases,.estes conhecimentos,' 
dos quaes então, depois de convenientemente co­
ligidos, se deduzirão •os metodos a empregar .em 
cad-a. zona diversa. Estes mesmos conhecimentos 
enfeixados em livros didaticos deverão servir nas · 1 

escolas florestaes, igualmente indispensaveis ar, 
,a creação do nossc;> corpo de f unccionairios, q\le 

'não podem ser lcigns na materia sem grave prejui-
so das funcções q,~ exercerem e ipso facto do ser-
viço que o pais tem o direito de esperar delles. 

· Os estudps preliminares par.a estes co.nheci-
1mm tos todos são puramente botanicos, motivo por 
que nenhum estabelecimento está _mais no caso de 
os efectuar do que o .Jardim 'Botanico, que para 
isso somente n.ecessita• da precisa autori&ação e de 
pequériq acressimo d~ pessoal especialisa<lo. Igual­
mente para esse serviço tant,o ~ Hatiaya-, como ól 
outros campos de cxperiencia, se prestarão exce­
lentemente dcs~e que ~ejam submettidos a . um r~- · 
gimc uniforme, como aconteceria debaixo da supc.:"" · 
rintendencia do .Jurdim Botanico, que neste · cas 

1 
seria o 'rcsponsa•vel dir~cto por aquelle preparo do 
pessoal, responsabilidade que certamente aceitaria , 
com 1>razer, desde que ·lhe fosse confe,rida. ia aut<>· 
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' . t ' 11 e • ' i'ida'Cle <le esco 1a do$ sctt!l l uncc1onanos, sfüll ti 
qual nenhum os seus serviços jamais P.Ode:á ser 
garantido. 

Coin taes mo'dificações o nosso Jardim Bola­
nico, em resumo, poderá consti tuir-sc tendo por 
objectivo: (a) Estudo:.. Scientificos da Flora Brusi­
Jcira; (b) üoleccionamcnto de plantas piara um 
herbario e., como complemento naturál, a organi­
sação de uma Flora GeT1al e de Floras Estaduaes, 
destinadas à instruçáo nas escolas; (e) Colecio­
namento e cultivo de plantas uteis e utilisavcis da 
Flora Brasileira, assim como de todos os vegclacs 
exolkos cp1e possam ser de utili9ade para o Brasil; 
(d) Uma secção talhada no'., moldes do Planl In­
dusfry dos Estados Unidos, destina·da a importação 
das planl!:,1,s exoticas aproveilavcis e ús experiencias 
de arwoveitamento das plantas nacionaes, visandó 
tumbt'1!1 o C'studo das v:a,f'iaçõ<'s bruscas interess.an-
1cs das hossas plantas cultivadas; (e) Superinleó­
dcncia sobre os Horlos Expcrimentacs, afim dl' 
uniformisar •as culturas e c.·pcricncias; (f) Investi­
g ~1ção, exame e ensaio de semintes; (g) Investiga­
ção das matas, classificação das madeiras e estu­
dos para a sua identificação; (h) Orga·nisação das 
bases para o serviço florestal, com ensni9s de -cu l- · 
turn florestal, tendo pa·r·a isso a superintendencia 
sobre os Hortos Flo•resfacs e o Itatiaya. • 

. No problema da reorganisação do .tardim, no 
sentido de tornal-'o fie f:acto uma instituição verda­
deirament<' utilitaria, a dificuldade maiQr que se 
apresenta é sem duYida a da cscolfla, de um dire­
ctor ci1j,a alta capacidade comprovada, seja a ga­
rantia do exilo de lal empreendimento. Impõe-se a 
necessidade ele um homem que, àJém do seu mere­
cimento scientifico e technico, lenha ·a expei-iencia 
prcdsa ~o assunlo. Não o tc~nos rigorosamente 
com l~cs requi1;ilos entre os culto cs nacionacs da 
bolanica.;. mas no mesmo Jardim , se encontra um 
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scicntbtu extrangeiro conlrníndo, que ,ilém de res­

ponder cabalmente !l c_ssas cxigc,nciàs, está hn q11w­

n~nta atino$ domiciliado no llrasil, de cuja. flora 

• é o melhor ~onheccd :rr adual. · Refiro-me ao pro­

frssor Alberto Lof gren. cujo aprovcitomcnto na íu- . 

fura direcção do Jardim ni1_1,gucnr que' à c•:rnhcça 

dch•.:lrá de aplaudir. Cori10 atestados incontestes 

' ciue o impõem, ahi estão os seus copiosos serviços 

que seria longo en.muerur. · . . 

São · todos bem conhecidos e . apreciados dos 

que s~ pl'.Cocupam com tais assuntos no Brasil. Uns, 

de valor puramente scientifico, outros de gnmdc 

,,,dor pratico pcJo exprimjrem excelentes contri­

büições aos nossos probleúias economicos, são to­

dós trahufüas reveladores de profundo conheci­

mento qo nosso pais e rara dedicação pelos seus 

interesses. · · · 

E' qlJanto basta pt>r cmquànto dizer · pi.ir.a cha- , 

mar desde jâ a ,atenção sobre assunto de tamanha 

1actulilidade. · · 

Terminei assim as notas a, que alludi no come­

ço destu publicação. Continuarei, ·c,&tudanclo o as­

sunto em Íl:)CC Üus condições do nosso Estudo e 

discutindo idéas novas posteriores á escriptura das 

referidas notas. 
;JJ"'~,._ 1 - r o,"..--' 

IDEIAS NOV !S - UM TRABALHO NOTA: 
VEL DO DR. ALVARO DA SILVEIRA 

- · MALENTENDÍD05;, DIVERGENCIAS 
E·CONCORDANCIAS - RESPEITO A 
UM,CULTO~ • 

""­~· \_. 

I 

ijuando (•screviu cu as notas de que constaram 

os urtigo!> onlniores, publicados sob esta mesma 

l ' l>Íl!,raptw; mio tinlrn uinda vindo · :í luz o t.rabalho 

. <lo Dr. A1vat\ .> da Silveira .iutitulado "As Florestas 

e as Chuvas'. Aos leitores marunl~enscs, que, á 

~ 
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C'1.ccpçCio de Fabrició Caldt1s e pouquissimos ou­
tros, talvez o <lcsconhcçam, preciso de a•presentar 
esse publicista patri,·io· antes de lhe fazer á obra 
referida: os co1i1c,ntarios que julgo 01jortunos. AI­
varo <la Silveira é, inconlcsluvclmcmte, um dos mais 
cl~vu(los expoentes da cultura scicntifica nacional. 
O · seu espírito, de uma invejavel aubnomia, re­
vela-se cm vark1dos dominios com uma admi­
r· cl capaciqade de analyse e de synfose que 

' lhe dá aos trabalhos grande poder de convic­
ção. Observador minucioso, não é Plle menos 
m:guro m1s suas induções, coni.municando sem-, 
prc ús •nws ideias um cunho pcr:mnaU%i1110 
da· sua indcpendencia mentál. Neste particular, 
yae mesmo, ás vezes, ·até ao ponto de · se tornar 
um vcrd'adciro ico11ocla·sta no combate que núo 
raro tem dado a doutrinas correntes. Esse tr·abalho 
seu sobre as "florestas e · as Chuvas" é de facto 
uma peça de grande vulor, não só pela originulida­
dc, como tambe1h pelo metodo e pela natureza dos 
problemas que ventila-. Ninguem até hoje, coP1 cf­
fci to, tinha tido'u coragem de balancciar a doutri­
na . que dá á floresta decisive v:alor ~o regime das 
chuvas e. supprirpento d_a agua , na superfici~ da 
terra. Acrcditavumos todos nessa verdade univcr­
salmcn tc proclamadà e tanto eira bastante para que 
nenhum cspi.rit~, que não tivesse ousadia, se atre­
Ycssc a discutil-a. Firmado em varias ·observações, · 
o Dr. Alvaro da Silveira contesta . com segurança• 
esta doutr ina nesse livro rcvolnciomirio, que, en­
tretanto, máo g: ado· •a· discordancia das interprc­
tnções, não chega · a conclusões finues dif crentes 
daquellas que inculcam os dl'f ensorrs, 1>or clle com­
batidos, da floresta. Corno estes. felizmente, prega 
cUc afinal o replántio das arvores, não para que 
dlas nos permaneç m como g~radoras de saúde 
e :irnu·tlad~ru:~ ,i.:..i s fnutcs, sinào para uue noc; fnr­
n:.:çam a madeira e o com.bustivel, lUlicos benefi-
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elos qüc ,a séu ver nos podem pt•eslái'; O LI.Uior rtãd 

tem sentimentalismos; chega a clas8if'icar de um 

lnujtilissimo platonismo esse culto que tod·os pro­

curamos render ao mundo vegetal, de que incontes­

tavelmente dependemos. 
Sob dois pontos de vista cumpre considC't 'i:l<r 

esse valioso tr~balho do brilhante e valente. argu­

mentador: o do , ;alor scientifico e rigor logic,a dos 

seus argumentos e o da :repercussão que pode á ter 

no futur,a economico do pai .. Adepto intransigente 

do principio moral que a discussão ·se não deve 

tentar sinão para estabelecer a verdade e nl!nca 

para sustent•a•r, por capricho ou descab.ido amor 

proprio, um erro diagnosticado, devo confessar 

que o livro do Dr. Alvaro da Silveira me veio obri- . 

gar a um verd;ideiro exame de conscienci'a·, do qua't 

resultou a penitencia, que me imponho sem cons­

trangimento mental, de confessar erros em que 

laborava, como se pode ver das notas que publiqúei 

e que 11oderia ter deixado á poeira e _ás traças se 

com a 'sua publicação, além dt1:, vantagens que 

apontei ...:_ o culto ao merecimento de um mestr,! 

saudosbsimo e '> d~scjo de servit- ao Maranhão -

não vies~c juntar-se m:1is essa de poder reconhe­

cer publicamente os meus erros com o fim de cor­

rigil-os e ensinar assim aos outros como se deve 

proceder quando se procura a-tender apenas aos 

-interesses superiores da sciencia. F,alando por 

exemplo do Itatiaya, fil-o de oitiva como, num ou­

tro folhe.to complementar do que analiso, diz o 

Dr. Alval'o da Silveira haverem lambem feito os 

iilustrc subscritores de uni parecer sobre o córtc 

das maltas, um dos quacs era o meu inolvidavcl 

mestre Dr. Alberto Lof gren. Conhecia de facto o 

Hatiaya apenas atravcz de informações, sem a se­

·lll'Hn~~a portanto. do Dr. Alvaro da Silveira que 11 

visilyu. 11ratando <lo serviço ,floresta,}, censurei os 

'cru·tcs irracionaes de grande ureas por il'ansformu-

~ 
Í83JPJB3JL 

BJMoteca PUbllca Benedito Leite 



- io -

1 l'lii pol; c1ompiefo o r•linw e ,i ré!íimtl hydrico NJ ... 
giorwes. Confesso que a leitma• rio livro sobre as 
Florestas e as Chuvas me veio abalar semelhante . 
opini.flo, forçando-me a reflectir mais ·acuradamcn­
lc na inlerpretação dos factos apontados. 

Mas, não h::i duvida lambem de que na• obra 
Yaliosa do Dr. Alvaro da· Silveira ha alegações 
que se desvu,brisam como prnvas explicativas com 
nlcgaçõcs semelhantes mas contrarias que se lhes 
podem contrapor. E' assim que á paginas 15 e 16 
se encontram informes de íazendeiros que afir­
mam o augmento da agua corrente das fontes com 
a destruiçã•o das matas nêl1s respectivas nascentes. 
Ora, le1nos tido ·:oqui no norte fac~os contrarios de 
dcsecamento das fontes com tal devastação nas nas­
centes. E não é de scientistas com ideias preconcebi­
das n obserw1çfiio: é do povo, que tanto já tem obser­
vado o fenomeno e se convencido dessa relação de 
causa a êf cito, que nas suas derrubadas não deixa de · · 
poupar, sem imposições de oodigos florcstacs,as ma- , 
:as das · cabeceiras dos riachos. E assim como os 
fazendeiros de Minas, rcforidos pelo Dr. Alvaro ckt· 
Sll.veirri, quaru'o dé~efam obter a11r,menfo da agua 
<'OJ'l'f'nle nwndam destruir as mal/as das nascrni'es, 
os lYrndores do Maranh{io poupam-n',us para se 
não privarem do precioso liquido. N~o rncontnnú 
esta divergericiia1 a explicaçtfo necessaria na cons- -
li luiçi'io diversa dos terrenos r mesmo na diversi­
dade de clima de tacs zonas, separadas já por unu1 
latitude que nà:l é p:a1ra 'desprezar em taes consi­
derações? Vc•rdade é qne um dos factos referidos, 
o cL1 r~1zrn<la Bnbylonia, no Estado do Rio, na qual 
11 abalição <las T\1atas da·,bacia elo pequeno corrego 
da Cachoeira. I1?S fraldas chi serra de Deus-mc-li­
li,Tr. lra11sformou essr cun,o d'agua cm vrrdadcirn 
rihrirão, pode ser cxplica<ln. no que.parece, pC'la di-
1nimti<;c.io do obstaculo qne 1as ::1rvores opunham ft 
Jc~;cida <las nguas, que assim livremel'lte correndo 
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puderam talvez cavar um leito maior que mais' 

abundantemente a.s derivasse das serras. 
Tratando da SCCl'.U no nordeste brasil~iro, p ~r­

gunta o ·autor se o' fenomrno será devido á escas­

:-;cz alli das florestas e conclue por negar que a f al­

ta das ,mesmas o possa determinar. Dá isso mar­

gem parei/ algumas considerações. Não se pode abso­

lutamente regur que cm <luas areas identicas em 

tamanho, posição gcographica e fciçá-0 geologica, 

mais pessemelhantcs pelo s'cr uma desnuda e por­

tanto aquecível ao so) até ao ponto talvez de func­

cionm· corno um forno de reverbero e a outra co­

berta de vegetação de porte suficiente para dar 

sombra e modificar a temperatura ambiente, não -

. se pode negar, dizia, diversifique ·hast:~1nte em areas 

tacs o estado hygrom trico do t r. Ora, é sabído que 

os precipitações ac1uos~ sob ' a. forma de chuva ou 

de orvdlho só se produzem quando o ar completa­

mente satul'ado núo pode iunis ~onter ·cm esturlo 

de va.por a agua que lhe súbe pela evn_poração~ 

como sabido lambem é quo uma das CQndições p,a:ra 

que esta saturação se opere é o abaixamento d·a 

' temperatur,a, como lambem o é a, não renovação 

do ar a. saturar. Um metro cubico de ar em campo 

abc1:to não se pode saturar sinão por uma quanti­

dade de vapor de agua superior áquella que bas­

tará para Ú saturaçi\o de um metro cubico de air 

J consiüerado numia zonu florestal. E este facto não 

ocorre unicamente pela amenisaçã•o da tcnipera­

tura occasiÓnada pela somb1,a1 sinão tambem por­

qne a vegetação densa da floresta derrama no nr 

por tr:mspiração um~ <Jtiantida<le de vapor de nl-(ua 

suficiente para lhe ma'.l}ter um certo ~1·au de hu­

midudr. A e,·,aporHção operada -pela floresta, pelo 

' f ·1cto ,Ic ser C!IJllbifltl·dn com a morlifi ·ar.ão tcnnjca 

rt>~ttltan ll.> rl:1; snndn·t-t ou quem sub tal .z : por 

ser um estado r•inda n•:o conlwcido dr.• cU :imii,a ão , 

ctJ>echd, e ainda ntais pprque a floresta impede 
\ . 

... 
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tamocm, ak'! ·certo ponto, a renovação do ·:.:r dl'lcr~ minada pcJo vento, o que é uma dus concliçôes fi­sicas <lo fcnomcno, todo este coüjuncto, cmfim, de circumstancius torna-o alli m-qilo menos intenso do que se dá cm campo aberto, onde, l?Or grande qw~ l}eja a quantidade d:u vapor d'agua formado, o esta­
do hygromctrico <lo ur qca sempre longe do ponto de satuptçi'lo, não só porque a temperatura scn~;i­
Yclmente mais intensa• ele ·a a capacidade de absor­pção desse ar, como lambem pm.qne a vcnlHuçiio muis f a.cil v·ae deslocando o ar liumido pura o su­bstituir por outro muito muis seco; Quem niio.:Scnk 
de facto que ~ ar da floresta é sempre mais humído . do que o ur dos descampados ? Em que pcz6 ás ob­servações, citadas pelo Dr. Alva-no da Silveira, dos 
enhores Manés e Vallés, é esta a infcrehciu sensi­liv-n de quantos têm experimentado, ús mesmas 1 horcs d9 <lia, a te 1peraturn ambient~ lrnma flo­rcslu e num dcscnmpa<do. Não preterido <.."Om isso , antepor o valor da se!lSibilidad tl'.rt\UC da nossa 

!)Cilc para a apreciação do fcnom n,o ao poder- ie­g·sti:udor dos aparelhQs dos senhores Manós o Val­i· ; quero ntes vensar qne estes não S'e occarrc-
1 m <la l ygrometros, ,Uran<lô s su'd conclusões , .. , .... ,'"-"illn ente de coasi eooç~es teprij'!as. Nem de outro 

® poderiam clles concluir de maneh-a tão con-
~ ás condições que prcsid.c}l1 ao fenonieno du noração ! Só afir nam qtte l s coúche!J ae1íen- ' nes qui s' eletYent au dessus des /orets sant les. plqs séches d'entt-e toules, pnra, dahi deduzirem qu,~ nã·o 

pode fo1v r. siníio pou,ca chuva n::is florcstao, por­
~fuc ~c.recfitn que cstos conscrv;iJn a agua no solo nuprdmdo-fü n evupQl' çtio, cousa que o }lrr>prio Dr. Alvuro (' odos fi•;i9Iojish~ v~•g(.•l:.1rs contc~lam ! Pt cre portanto in,li:<:ulivcl <!lH' u, florC'sla. se rnio 
faz ~ho, ct·, não úeixu loduvia de ser Uiua cqntlição 
fu,oru..vcl nara esse fenoiw·no mctcreologico. A ro 

1
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flm•éslaçao portanto do nordéstc brasileiro é Utrt 

serviço que nos cumpre fazer. 

Aqui mesmo na America do Sul, ha um facto 

interessante a considerar relativamente a esta· ques­

tã·J: é a, passagem sem preciJ>itações sobre o nor-

.. deste brasileiro das nuvens carregadas de humida­

de pela evaporação que se opera na larga super­

ficic do Atlantico, nuvens que entretanto se vão 

resolver em chuvas abundantes logo qu chegam 

s·Jhre zona amazonica e o começo da andina, .como 

' se o ar se coasse atra ez dessa vegetação grandio-

sa deixando-lhe a humidade para chegar resse­

ruido ao cun e , da cordilheira dos Andes e assim 

p·'ssai' ~ zona COI'l'espondentc do Pacifico, onde 

mfo chove nunca,. A florestá ali, como em toda a 

parte, é certo que só e manifesta porque existe a 

humidade bastante ao seu desenvolvimento; mas 

t"lla vez que se manifeste p,arece que se lhe não 

pode negar o valor., não de f'actor necessado, por­

que realmente se oh ervam precipitações em cam­

pos ~bertos, f:>Dde ellll não s apresenta, mas de fa­

clo,r pelo menos p,ropicio e ain(la assim utilíssi­

mo pa:ra as. condensações que nos dão a chuva. 

Depende esta mais das condições astronomicas de- , 

terminantes das estações, 1~s não debta a floresta 

de ter tamb~m a sua influencia embó.r..a de impor­

tnncià· menos cqpifal. Se apenas daquellas depen-

a ra o f enomeno, porque então dcix,er de chover 

pnra além dos Andes, coino é facto de verificação ? · 

Influencia upehQs da !elevação da cordilheir,a--? No 

nordeste. brasileiro, 9ndc não ha· flo,;estas, se ha 

inveritog rigor.osôs, é justamente porque a influen­

cia secundaria daqueUas: ê contrabalançada por con-

. dições outra'S aind-a obscuras que podem detenni-

nr o rigor das precipitnçõc~. De de porém qtte 

(':itns se lornem menos intensas, a falta da flores­

ta, torná-se -eficiente na delermin~ção das seccás. 

Será questão jú rcsolvidú que nos norcJC$lc brasi-

~ 
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lciro nunca houve florestas ou que foram estas des­
truídas pelo machado dw agricultura rotineira agin­
do tilli desde os tempos coloniacs ? 

Sob o ponto de vista da influencia, que o tra­
balho do ilustre scientista brasileiro poderá ter 
no futuro económico do paiz, dh;crsas cousas ha 
para considerar. Pregando assim a favor do córte 
d as matas, embora o autor plenamente demons­
tre que a sua intenção não é destruil-as mas apro­
veital-as, a sua doutrina, por incomprehendida que 
fosse, poderia tornar-se perigosa vindo a favorecer 
um mal, que clla entretanto não sanciona. Bem sa'­
bemos que na lavoura extensiva devasf.a.dora, o ro­
ceiro para ·retirar a colheita insignificante de al­
guns ,alqueires de anoz e milho ·e alguns paneiros 
de farinha, incinera umri fortuna decuplicadamen­
te superior em madeiras, com um desperdício ainda 
consideravel de trabalho cm. derrúbal-as. E' contra 
esta pratica perniciosa que nos insurgimos lam­
bem nós os def enso,res da' floresta. Não é só por 
lhe acreditarmos nas virtudes reguladoras das chu­
vas e portanto das fontes e. do clima, que . lhe de­
fendíamos a existenc.ia' sinão tambem porque, sem 
aquelle fetichismo tão humoristicamente zurzido 
nela pemia admiravel do Dr. Alvaro da Silveira, 
lhe confiavamos esse tesouro lenhoso indispensa­
ve1 ás nossas construcçõcs e ús nos as cosinha~. 
Criticados e (eu pelo menos) cqnvencidos.pelo ar­
dente polemista na primeira parte, somos da sua 

. propria opinião na . segunda. Não exigimos que o 
roceiro faça as suas culturas sub legmine f rondi­
,um: queremos sim que ellc se habitue a uma agri- . 
cultura racional intensiva, utilisando economica­
mente os terrenos já devastados e poupando na sua 
mata as arvores de que se poderá socorrer, para 
as suas . necessidades, de madeil,'a e de lenha. Aos 
que tiverem verdadeiros latifundios florestaes, que­
remos tambcm que não façam a sua! exploração 
\ 
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de madeiras de um modo devastador. Concordn­

rnos aqui -ple·namente com o Dr. Alvaro da Silveira 

que se deve pregar a silvicultura. Com esta pratica 

nn verdade remedeia-se até o inconveniente das 

distancias em que, mesmo cm florestas , um pouco 

dcasas, se acham muitas vezes as essencias que se 

1n·ocrn·nm, lomnndo-se-lhC' por este motivo bem 

dispendiosa a explorac;ilo. Num plantio racional de 

urvores florcstaes para a industria de madeiras, 

evita-se tal dispersão. Mas aindn n<'ste caso da sil­

vicultura, são nec<'ssarias, c devem-se portanto pott­

par, as matas existentes para a constiluiçüo das sc­

mC'n teir3 s. Onde iriam os buscar as scmcn tcs das 

nossas csscncins sinão nas florestas cm que cllas já 

<'xistcm fructificando ? Pregando portanto a rc­

frorestação, ainda assim não se <leve deixar de 

pregar que sô com parcimónia se utilizem as flo­

restas. A devastação insensata, com momentanea 

incineração .consecutiva de productos, que o traba­

lho ,organisador da planta levou talvez seculos para 

<'laborar, é o que todos nos combinamos para con­

jurar, m{10 grado essas divcrgencias, que nos 

parecrm dividir as opiniões núts que uma reflexão 

mais calma claramente mostra não serem funda-

rnentncs. , 
SC'ja como fôr. o brilhante· e <'nergico trabnlho 

do D.r. Alvr r~ da Silveira deve ser bem meditado 

nara CTuê ~e lhe não interprete de modo erroneo o 

granrlc v2Ior (JUC' tem. ,Não resoh-c c11c de modo 

cnbnl a rrueslão scientifica da· interdependencia das 

r.1,11Vns, das fontes e das fhrestas: mns focnli.sa t::om 

tal vigo1· o assunto que á sciencia brasi]eira bem 

S" lhí' r.odrri q. imnor a p)cll'i·1 rlJ solii( :ío definitiva. 

O fado llrl'lclic'1 'll!!:' ''C'nlil:l da utilis:11_•:iri das flr-

1·0i-:lus merf'C<' toda a attc-nção <' é diF4no ,le ser imi­

hd" o <'X"mnlo rrne aponta da Companhia Paulista 

de F~trada1 de Ferro. 

~um ponto entretanto, perdôe-me_ o mestre 

~ 
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Dr. Alv-aro da Silveira, que lambem tenho j uslo 
orgulho de reconhecer como tal, que lhe não atten­
da á lição: é nesse de ensinar muito seccamenle ú 
crcança que a arvore só tem o valor industrial ! 
Não póde ser ! O culto da arvore afciçôa docemen­
te o caracter infantil, humanisando-lhe com van-

. tagcm os irnpulsos instintivos hereditarios. 
Aqui findo çsta ana!yse, para. proseguir no es­

tudo do que afim:l se póde e se deve fuzer no Ma­
rnuhão. 

HOfiTO BOTANICO OU FLORESTAL, NO 

MARANHÃO? 

Interrompi, por motivos que não valem a pena 
de uma e. ·plicução, a sede de artigos que vinha pu­
bli-:.::mdo sohte este ·:rnsunto. Volto hoje á carga com 
mais um, que 1a benevolencia dos leitores certamen­
te me relevarú, dada a ,atenuante que alego de. ser 
o ullimo e, ligeiro. Comecemos: · 

Seria absurdo pretender no Maranhão o esta­
belecimento de um húrto bot•'.:mico de conformi­
dade com ~1s ideias, que ventilei nos meus a:rtigos 
anteriores. O Estado não n'o comportaria, embóra 
lhe offçreça no plano condições naturais vantajo­
sissimas como nenhum outro talvez do nor te do 
pais. Maranhão é na verdade a zona de passagem 
do nordeste brasileiro parn o valle ·amazonico, 
apresenl:m<lo aeC'nlnarln feiçã o mixtn das regiões 
cujn . tr ~! nsiçü<:> n:1:,1esenlu l' sc-11<10 por isso mesmo 
o ponto <lc eleição para um jardim experimental, 
cm que se esludassc a flcíra intermediaria. corrcs­
pomknte ú mutação gcogr,nficu. Cma instituição, 
porem, de tal natureza, apnrelharl::i rle modo con­
vcnientC' ·aos seus elcYados fins, transcenderia certa­
mcHte das passibili<lu'lics orçamentadas do Esta­
do. Ao Minislcrio da Agricult ura, 11111a vez que quÍ·· 
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zesse talhar em novos moldes, tornando-o müa or­

ganisação mais utilitaria·, as funções do Jardim 

Botanico do Rio de Janeiro, é que caberia estahc­

lcccr aqui uma filial do mesmo, aproveitando as 

vantagens regionais existentes~. Não devemos de 

facto continuar por mais tempo sem nos preocu­

parmos no pais com esses prohli:~mas, capilalissi- · 

mos para o nosso equilibrio economico, de aperfei­

çoamento das nossas cspecies vegetais no sentido 

de suas aplicações pro.veitosas á nossa agriculturu e 

ás nossas industrias. Temos já, mais ou menos co­

nhecida, uma variedade grande de p1'antas utilis'a­

,;eis que: modificadas pela cultura, nos poderão for­

necer ao comercio produetos de muito valor; e vari-· 

ed-ade certamente maior ahi está ainda .por conhecer 

e experimentar sob o ponto de vista· da sua utili­

sação. Se o estudo das plantas se limitasse nos seus 

resultados ao simples gôso intelectual de conhecel­

~s e á elucidação quando muito de alguns pontos 

do problema biologico geral, considerado de um 

mo<lo puramente teorit'o, não se justifjcaria que á 

colectividade se exigisse a contribuição com' que 

se custeiam os jardins bot;rnicos. Do conhecimento 

da serie vegetal têm resultado concepções filosofi­

cas da mais alta importancia na resolução dos pro­

blemas sociais humanos; mais ' do que isso entre­

tanto é preciso obter da botanica· aplicada, perqui­

:rindo ,as qualidades nocivas ou aproveitaveis das 

plantas e promovendo-lhes, quando utilisaveis, o 

melhoramento necessario para· que nos possam 

prestár .os maiores beneficias possíveis. Será esta 

-a taréfa de um jardim experimental, que muito 

acertadamente poderia ter um depnrtamento aqui 

no M_aranhão. ' Neste poder-se-iam sondar mc:lhor 

os mistcrios da no~sa floi'esta de cnractcr mixto 

c:-,pccial, procedendo se ao mesmo tempo ·ás expe­

r1cncias culturais modificadoras e {1 introdução de · 

l'lantas jú ulilisa<las com proveito cm outras rf'-

~ 
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giões fropic,ais. Mas ... voltemos dest~danfasia, qnc 
a sorte dos serviços do Mini:,terio da Agriculturn 
não justifica, para o estudo do que o Marnnháo 
pode e deve fazer por ·süa propria conta. Não se 
pense .., aqui n'um hôrto bo"tanico como se devera 
constituir para não faltar á propriedade do termo. 
O de que precisamos é antes um hôrto f101·Pstal. 
Quem nos .percorre o territorio do Estado, logo vc 
que nas zonas liloreana e ribeirinhas tpm sido in­

tensa -a devastação das matas. Ameaça-nos o fu­

turo urna provavel fome de madeira. N'um hôrlo 

florestal, poderiamos ir <lesdb já prcparalldo o rt'­
medio para a c-alamidade. Quem tem olho f 11ndo, 
chora cêdo, diz a sabedoria pogular. Nesse hôrlo, 
viriam aprender os prefeitos dos municipios 411c 

logo resei·variam nestes uma area para o largo cul­
tivo das nossas essencias, já rareadas pelo macha­
do dos roceiros. 

Na minha ilha de Mangunça, que -pretendo tor­
na um refugio seguro pura as nos~as cspecici; ani ­

mais, que se devem consrrvur não sô como cxem­
plarcs inlPrcst antcs· du nossa fauna _mas tnwhc-m 
pela grande importunei a., que algumas como a A/. 
louala raraya podem hoje ofcrecc1· para a medi­
cina cxpcrimental nas suas mar vilhosas tentati­
vas nl'odcrnas. cspcdcs (•:;tas qt · cntrl'lai.1to, nflo 

obstante a curiosidade e valor 1c apresentam, :;e 
extinguem pela caça imoderada de ·que são viti.-
1rlas no continente, na minha ilha de Mangunça~ on­
de se lhes evitará esse extermínio, vou tambem pro­
mover, com o mesmo intuito, de perse"'.ação, a cultu­
ra de algumas já escassas madeiras preciosas que 
alli se possant desenvolver e constituam pelo menos 
uma provisão para sementeiras de futuras reflO'res­
tações. E' isto o que cumpre fa.zer aos prefeitos 
municipais, depois de conveuientttmente instruidos 
pelos trabalhos do hôrlo. ·só assim a reflorestação, 
cu,· a necessidade, mau grado as ,:oútroversius teo-

, . 1 
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rlcas, não é discutida, poderá torna'r-se um ,faclo. 
O hôrto florestal será a escola e o exemplo. E' alem 
disso uma instituição compativcl com as finanças 
do Estado. Nem o profissional competente que o 
organise e- dirija precisamos de ir longe procurar, 
pois aqui lemos o agronon10 Alfre<lo Bcnna, cujos 
trabalhos · valiosos jú muito nos tem servido aos 
interesses agricolas e comerciais. Façamos pois o 
nosso hôrlq florestal. Nas matas, que o índio e as 
distancias ainda defendem do machado devasta­
dor, a exploração futura das madeiras terú sem­
pre a desvantagem da dispersão das essencias, o 
fJUe lhes dificulta o nproveitamenlo. Nas florestas 
artificiais desa1rnrcce este inconveniente, substitui­
do pela vantagem economica da intensidade maior 
do producto a aproveitar. 

Junte-se• a islo a maior facilidade do transpor­
te e ver-se-á de quanta utilidade para o futuro se 
reveste a empresa, que se impõe como um dever 
rigoroso do presente. O contrario, isto é, pet rn­
necer no que temos, será pois mais uma dolorosa 
demonstração da nossa imprevidencia. Das poucas , 
matas que ainda Lemos mais ao alcnce da mão por 
den1star, poderemos utilisar sem<'ntr bastc.1nte para 
as sementeiras necessarias do1 hôrto central, diga­
mos assim, e dos hôrlos filiais que os munkipios 
por imitação instituam. Que nos f,alta, pois '? ·Meter 
hombros á empresa com decisão suficiente para 
vencer as resistenc.ias passiYas do meio marasma­
fico e descrente. Se.ia ·esla mais uma lembrança 
~om que me 1wrmila o ilustre Presidente do Es­
tado lhe tome um pouco da esclarecida atenção . 

• 

• 
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Polemica 
AOS LAVRADORES DE CURURUPú 

Desempenhando-me da missão, que me confi­

astes, de ·apresentar ao Governo o vosso requeri­

mento sobre modificações na cobranp ahi do im­

posto de produção, cumpre-me' dirigir-vos algu­

mas palavr,as de esclarecimento e co1;.s~lhos que 

vos orientem nessa antes fantastica <lo que real 

situação de angustias, a que fostes levados pela 

presente remodelação fiscal do Estado. Ao vosso 

caso, na verdade, bem se lhe pode chamar de uma 

tempestade em copo d'agua. E tanto assim é q\1e 

o vosso requerimento foi prontamente atendido 

porque de facto não requericis sinão o cumprimen­

to da lei, cuja erronea interpr:etação por vós mes- , 

mos, como pelas autoridades incumbidas de a prati­

car, era o unico motivo das queixas que levantaveis. 

A defesa dos vossos interesses, chamando-me a aten­

ção nara u modificação fiscal referida, deu:me o 

ensejo de verificar que não ereis vós os unicos pro­

ductores que se atcrrorisaram por f.alta de comprc­

hensão exacta dos novos processos de cobrança: 

cm todo o Estado, talvez, e aqui mesmo dentro da 

Capital, a grita que se ouve de lavradores ou dos 

que por elles se mostram interessados, toda ella se 

baseia num falso conceito da intenção que teve 0 

actual Governo, a cujo .respeito deveis saber pou­

cos haverá como eu tão insuspeitos pura emitir Ópi-
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11ião. O impo~to que ora sois obrigados a pagar di­
redamentc, com a vantagem de s,aberdes ao certo 
quanto pagais, sempre os pagastes indirectamenle 
por meio dos vo·ssos intermcdia'rios, que, se não fos­
sem honestos, poderiam á vontade abusar da vossa 
confiança carregando-vos nas contas de venq.a com . 
uma percentagem m1ais alta do que a legal. Não 

' h buve portanto gravame na tributação; houve me­
lhoria de condições para o vosso interesse, com 
maior carinho ainda defendido pelo Governo com 
:, pesagem dos vossos productos logo á entradà· pa­
ra o Thesouro. Muito antes desta medida oficial, já 

"rn havia na Sociedade Maranhense de Agricultura 
rcc]amado pela necessidade de estabelecermos essa 
f;scalisação do peso dos productos remetidos pelos 
l'OSRos associados lavradorC's. Não só de vós, como 
de' outros productorcs do Estado. ouvira queixas 
da disrordancia das vossas balanças com ,:.is dos 
vossos intermediados e tambem dos maus tratos das 
mercadorias ao desembarcarem nos trapiches; foi 
isso que me levou a propor mais de uma- vez ,na­
quçl,la Sociedade que tratassemos de obter uma 
balança e a per.missão necessaria do Governo para 
tal verificação. . 

O agente nosso encarrega.do das pesagens se­
ri :1 o lllC'smo fiscal que zelaria pelo melhor acondi­
rionamenlo d:ls cargas e impediria os estragos qne 
!;Ofriam, como esse, para exemplo, dos furadores 
caljbrosos de mais, que ali deixam a vasar o milho 
ou a farinha, com sensíveis prejuízos para os donos 
ele lacs me.rcadorias. A nossa intervenção seria des­
interessada por ·obedecer apenas ao dever do com­
promisso que assumíramos com a creação <laqueei- ( 
lc orgam de defesa dos interesses da classe produ­
tora, e os commerciantes honestos não se P,.,.'lcleriam 
,·.~m eJh molestar visto como iríamos assim de­
monstrar até aos lavradores as injustiças que por­
ventura fizessem nas suas· re~lamaçõcs. 
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Veio felizmente o Governo ao encontro da­
quellas ideias, que eu não tive a ventura de ver gc'.r­
mina,rem no seio <la Sociedade Mairnnhense de Agri­
cultura. Hoje, meus caros patrício<;. t'ld ·)s ,0s p10-

<lutores tende~ a verificação oficial dos pezos das 
vossas remessas, os quaes são publicados, 1101 dfo im­
medi1a to ao das pez·agens, no Diario Oficial e vos 
·' ·haes deste modo habilit1ados a reclamardes pela 
dife'i"ença, que algum intermediario porventura pou­
co escrupuloso deixe acusar na sua conta de venda. 
Reflecti, pois, e vereis que, ao invez de um vexame, 
foi de um favor que vos dotou ,0 Governo, a quem, 

1 no vosso caso, posso afirmar-vos, nã·o cabe a res~ 
ponsabilidadc pc>Jas dificuldades economicas em 
que vos debateis. Os que lh'a atribuirem incidirã'O 
numa injustiça, que só a ignofancia absoluta das 
condições economicas do mundo inteiro, neste mo­
mento historico de duvidas e desequilibrios, poderá 
justificar. · Nã,o será pelas medidas da presente ad­
ministração que se asfixiará a lavoura. O Governo 
tem, na Yerdade, para com os · lav,radores do Esta­
do, obrigações ,que ·ainda não cumpriu; são estas 
entretanto maiores para com os vossos collegas do 
Seirtão: onde falta tudo, desde a saúde até a ga:ran­
tia, do que para convôsco que pelo rpenos o socorro 
sanitario cmbóra deficiente já tendes recebido. Mias 
lembrai-vos . de que o Maranhão ainda não teve 
uma · administração com a coragem predsa para 
assumir todos esses compromissos, como assumiu 
a actual, a quem p·or isso mesmo é preciso d,ar tem­
po e prestigio para vencer a campanha. Não podeis 
ter a menor duvida da sinceridade com que vos 
falo nem do empenho com que vos defendo os 
interesses . . Sabeis mesmo que vim disposto ,a ar­
car com .todos os sacrificios nara ·vos 'libertar 
da situação vexa toria em que· vos acrC'ditaveis, 
rompendo fossem qu,aes fossem as convenien­
cias que me inhibissem de defender o vosso di-
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rcito. LNl minha conferencia entretanto com S. 
Exc." ,o Sr. Dr. Presidente do Estado e seu ilustre 
Secretado da Fazenda, resultou~me a convicção, 
que vos transmito, de que o Governo c'onhece bem 
das vossas necessidades e anima-se do desej,o sin- · 
cera de pqrn10ver o melhoramento d·a vossa situa­
ção. O arbitramento da lei qu~ vos levaria fatal­
mente á ruína . economica pelo modo erroneo uor 
que foi c0Ii1prehendido, é um dispositivo não obri­
gatorio, que foi concebido apenas com o -intuito de 
vos facilitar o pagamento do imposto. Podeis dei­
xal~o de aceitar para continuardes -como dantes à. 
pagar o vosso imposto á boqca do cofre, ahi na 
collectoria do município ,du aqui na recebedoria do 
Thcsouro. Só pagareis pelo que produzirdes, não 
havendo na lei o absurdo de pagardes tud,o quanto 
tenha sido arbitrado. O Art. 23 do Regulamento 
liTa o caracter de determinação categorica, confe­
rindo-lhe feiçã,o optativa, áo Arl. 15 do mesmo Re­
gulamento, no qual o futuro simples pagarão sahiu 
errada.mente pela forma composta poderiio pagar. 
A circular explicativa da Secretaria da Fazenda cor­
rigia claramente o engano. O impostó só é cobrado 
pelo produzido para venda. Se pudesseis avaliar 
quanto poderíeis produzir e o arbitramento da lei, 
feito com 10' devido cuidado, coincidisse com essa 
awi.liação, tanto impo•rtaría,, pagar o impbsto de 
cada vez que fizess~ís vossas r~messas ou pagal-o 
por quóta~ mensaies: dispenderieis n mesmo dinhei­
ro, sendo que o faríeis mais suavemente no segun­
do casq. 

Mas o atrazo das vossas organisações, as incer­
tezas de que se cerca o· vosso mo.do de agricultar, 
ludo concorre para que vos seja de todo impossí­
vel prever o valc,>r das v,ossas colheitas, que, seria 
po•tanto absurdo se tributarem , pbr meio de um 
arbitramento: Se u este dera a lei caracter obriga­
torio, sem atender ás vossas condições, certo esta-
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ria asfixiada a lavoura em Cururupú. Só num pon­
to, infelizmente, não pude chegar a um acordo com 
o Governo: foi na questão da paula, que -ahi gran­
demente prejudioai aos pequenos lavradores, cuja 
produção, demasiado reduzida, não chega para a 
exportação e é toda comprada pelo commercio lo­
cal. Nãô se · pode de focto comprehender que unia 
só pauta regule a cobrança do imposto nu capi,tal 
e no interior. Fôra preciso para isso que O preço 
da yenda dos pr9dutos fosse o mesmo nos doh 
pontos. E' intuitivo que onde se fabrica o produto 
tem elle um valor venal mais reduzido do que no 
lugar para onde é exportado. A pauta, 'por is~o mes­
mo. que se deve basear no valor dos productos, que 
é funcção das variações dos merca1d.os~ deve ser tum­
bem variavel, não só qua.nto ao tempo mas tambem 
quanto ao lugar. O criterio da variação é•o mesmo 
nos dois casos. Se ela com efeito viaria quanto: ao 
tempo unicamente para co:r'responder ás oscilações 
do mercado, porque deixar de variar quantq. aos la­
gares que, pela ,distancia, não oferecem mercados 
semelhantes? Tornal-a uniforme; é dar-lhe um cara­
cter ilogico que importa em grave injustiça. E é as­
sim qüe o pequeno lavrador•ahi do nosso Cururupú, 
não conseguindo atualmente , vender ahi mesmo 
um paneiro de farinha por mais de 2$000, paga 
um iJhposto exhorbitante correspondente á pauta 
que se traçou pelos preços. da Capital. Ha ,entretan­
to. meus caros putricios, o hrocardo que diz que 
ha males que vem para benL O Governo justificou­
se explicando que essa questão de pauta é assim 
mesmo em todo o ,Paiz ,e que qualquer medida em 
contrario traria confusões· de toda ordem na sua 
execução. Pura lhe sanar os inconvenientes, no 
caso dos pequenos produtores de CÚrurupú, lem-

rou-me · entretanto o Exm.0 Sr. Dr. Urbano San­
as a ideia <la creação dos syndicatos e coopera-i 
ivas a,grieolas, que devem resolver, melhor qu~ ou-
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tra's qUAfSqUer medidas, a situação dos lavradores 

do Estado. Aceit.ei-lhe prontamente a lembranç~ 

conseguindo ao mesmo tempo se comprometesse 

mandar até ahi para vos oriéntar no assunto o dis­

tinto profis.sional Dr."-Alfredo Bcnna·, que o Mara­

nhãn tem a ventura de hospedar presentemente e 

aqui se acha prestando os seus valiosos scrviçús ao 

Governo. Dentro portanto de um mez terá o nosso 

Cururupú o seu syndicato agricola, exemplo salut,a,r 

que certamente se irradiará por todn o Estado. Os 

pequenos lavradores terão assim o amparo de que 

carecem. Aguardai pois ahi a cheg,ad.a daquele pro­

fissional e não esmoreçais na pratica das mc.didas 

que clle vos estabelecer. 
Terminando, cumpre-me reafirmar-vos · que 

vos não assistem, até agora pelo menos, motivos 

para descrer mas sim para confiardes na admi­

nistração atual do. Estado. Já vos expliquei que 

não houve gravame na vossa tributação e que o 

Presidente, scicnte das vossas dificuldades, tem a 
sincera intenção de vol-as resolver. Agora mesmo 

vae S. Exc.0 acabar com o imposto da creação de 

gado e está providenciando a abertura de n·ovos 

mercados para os produtores da nossa mandioca. 

Esta medida sobretudo nos p'oderá trazer á 

lavoura alguma animação porque o Governo cui- · 

da de obter mercados efetivamente novos. onde as 

falsificações dos nossos productos agrieolas ainda 

não levaram o descredito da nossa exportação. Aos 

pequenos produtores, devo ainda' advertir que não 

ha na lei do imposto a comminaçãn da multa como 

•a,hi a tem praticado o agente fiscal da Frescura; 

tanto assim é que o ilustre Dr. Secretario da Fazen­

da vac obriga.r aquele funcionario a restituir as 

imp~:tancias ilegalmente cobradas, como. essa; de 

10 reis do talão que trouxe para documentar essa 

transgressão da lei. · , 

Não ha rasão para vos alarmardes e censurar-

Biblioteca PUbllea Benedito Leite 



--si-

des desde já um governo que encarou por todas as 
suas faces o problema e~onomico dó Estado e mette 
hombros com a cmpreza ele o solucionar. Bem vos 
podeis lembrar de que na campanha que dirigi 
contra a eleição do atual Governador me baseava 
no então justificdo mas hoje felizmente desmenti­
do temor de que S. Exc.ª aqui não viesse e conti­
nuasse a deixar o Estado nesse regime de interi­
nidades e irresponsabilidades ·correlativas que tan-· 
to lhe prc,iudirava o dcsenvolYimcnto. E foi assim 
que escrevi n'O M omcnto: "Quér S. Exc.11 de facto 
vir governar o Maranhii.o, · desenvolvendo rigorost -
m ente esse admiravel progra mma, que de modo 
Lão cabal considera o: mais altos interesses do Es­
tado ? Ycnha sob este firme conipromisso de hon­
ra, porq11e assim poderá apreciar os intuitos do~ 
adversarios que ora lhe dã10 combate e que então, 
<k-ntro dessa a!,rma intranspcnivel de um'l poE­

tica toda de esforços dignos e dedicações patrio­
ticas, lhe hão dl' prestar, com o mais nobre dC'::iin­
tcresse pessoal e o mais decidido animo, o maximo 
apoio que lhes couber nos limites das forças". 

E o Exm.º Sr. Dr. Urbano Santos veio de facto 
e manda a imparciau'dade da justiça confessar que 
S. Exc: não se tem transviado do seu programma, 
dentro de cujas linhas port~nto me corre o dever 
daquele apoi9 da maneira por que o prometi. Con­
fio-lhe na · responsabilidade e só me cabe aguardar 
os resultados da sua administração, a que não po­
deria recusar os meus serviços, prestados naquelas 
condições. para, como maranhcnse. lhe dar ou não 
a quitação do colnpromisso que tomou. 

O que deveis lambem, meus caros patricios, 
é considerar que da noite para o dia não se comple­
tam planos administrativos. Além disso, a obra do 
Presidente aluai pfocessa-se num momento critico 
cujas amarguras se lhe podem, com facilidade em­

bora com injusliça, imputar á responsabilidade. 
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E' o habito que temos de tudo confiar do Governo 
e consequentement~ o culparmos de todas as cala­
midades que ocorrere sem indagarmos se pode 
ele ou não influir. de modo eficaz nas determinan­
tes de taes calamidades .ou entrarmos na aprecia- , 
ção dos factos com os coeficientes sociqlogico~ do 
meio, que muitas vezes, tanto oµ mais do que a 
ação governamcnta'l, é o arbitro dos seus proprios 
destinos. Não pretendo com estas considerações, 
nem estari!a. isso na incumbencia• que me déstes, de­
fender a administração atu•al de erros que prova­
velmente .poderá praticar, por não desmentir a na­
tureza huma.na da sua constituição; quero apenas 

, dizer-vos que no vosso caso cspecialisado não ten­
des razão para acusai-a. não só porque intenta ela 
para com a vossa classe os melhores planos de .re­
forma e não vos proçurou criar dificuldqdes sinão 
de.fender os intereses, mas tambem porque ainda 
é. cedo de mais para lhe apreciardes a acção refor-. 
madora. 

Creio, meus caros .patricios, que nenhunia du­
vida vos deixo no espírito quantb ú maneira como 
defendo os vossos iúteresses e procuro tarnbem in- · 
<luzir-vos a um juizo mais redetido e portanto me­
nos apaixonado sobre a administração atual. Es­
tae certos de que em tudo, como sempre, ·não pro­
cura sinão servirá verdade e áLjustiça, o vosso, ver-
dadeiro -amigo que me prézo de o s~r. · · 

NOTA: - Já se acha organisado o sindicato agri­
col,a em Cururupú. E' o· primeiro que se fund·a µo Estado. 
Rein-a, entre os ,a·gricultores gr-andc anin:rnção e esperanç•a 
noos resultados praticos da instituição. 

~AUROSE PARTIDARIA 
Perdôem-me os ilustres confrades 1a, mania de 

tudo diagnosticar. E' 'um habito de espírito. resul-
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lante da profissão. Estão francamente os ilustres 
confrades desviados do b:om camjnho, na aprecia­
ção dos factos a respeito dos quaes tenho o prazer 
tlesta troca de argumentos, e esse desvio é ooa'siona.­
do por um estado morbido, que classificarei mais 
adeante. Começando, dirijo aos cavalheirosos con­
tendores a expressão dos :meus agradecimentos 
pela abundancia de coração com que me quizeram 
,ulgar no seu editorial, onde antes se mede a sua ge., 
perosida<le do que o meu reduzido merecimento. -
1 Não tenho procuração para def cnder o gover-
1;10 do Dr. Urbano Santos, mesmo porque se S. Exc." 
~ne quizesse distinguir com: e•sa J)rova de confiançn:, p u a regeitaria para não limitar ·a amplitude da 
minha liberdade no serviço á causa.da justiça. En­
pomendado que fosse o sermão, não O pregaria. O 
~mico alvo que miro, é nã:o faltar á sinceridade do 
que se me desenhe como verdadeiro no campo da 
P?nsciencia. Sin~o~me ~cfizm~nte ~e ,vontáde supe­
por a todas ns mJunçoes ps1colog1cas, que me ve- -
hham imprimir ao pcns:;menlo direção dif ercnte 
~aquela que lhe resultar do exame desapaixonado 
aas cousas. Mêda, só tenho de errar. Tanto basta 
füzer, par-a implicitamente afirma\; que só me deixo 
~encer pela força do argumento. E como portanto 

meu unico desejo é acertar, apelemos para o 
cstcmunho dos factos. 

Que era o Maranhão ao tempo em que fize­
os a campanha contra o Dr. Urbano Santos·? Sob 
ponto de vista da s~iúde publica, consintam-me 

ue fole ex-râlhedra, morria-se aqui muitas vezes 
em se saber de que, tal era a deficiencia de recur-
as que a clinica medica, embora manejada· por 
)rofissionaes habilitados, tinha par à 9s seus dia­
~nosticos. Temos entretanto hoje uma filial do Ins­
ituto Oswaldo Cruz, estabelecimento de alto valor 
ara nós e que nenhum outro Estado do Norte pos.i 
ue. Quem riol-o trouxe? O Dr. Urbano Santos. De-· 
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ficicnte, moroso, mal distribuido, sem aquele abne­

gado entusiasmo, que dever n ter conservado; do bc­

nemçrito propagandista de fé que o dirige no JUo 

- Belisario Penria-temos ainda assim o Sanea­

mento Hur al, que mito grado todos esses defeitos 

j:í. excelentes serviços têm prestado ao Maranhão. 

Quem nol-o deu '! O mesmo homem que o instituiu 

no Brasil: Dr. Urbano Santos. A Assistcncia á In­
r'ancia, creação em qpe não se pode distinguir qual 

ina·is allo dos sentimentos que a inspiraram, se o 

de humanidade ou o patriotismo, acaba de ser am­

pliada, melhorada, visando-se remediar . o grande 

perigo s_ocial da exagerada mortalidade infantil nes­

ta cidade. Quem foi que determinou essa reforma ? 

O Dr. Urbano Santos, de quem ouvi muitas vezes a 

explanação da Ideia de tal melhoramento. Lá para 

as bandas do Cemitcrio, levanta-se hoje o Hospital 

pa'ra os tuberculosos, onde não creio se operem 

curas mas onde st• reclusar(t0 granrle numero de 

doentes, que ·acolhidos em outros hospitaes ou pe­

rambulantes pelas ruas e praças eram outros tan­

tos semeadores de bacilos virulentos. Sob a influ­

encia de quem se construiu esse elemento de de­

fesa social contra o contagio de tã10 perigosa mo­

lestia ? Do ,Dr. Urbano Santos. 
A lepra, ha dezoito annos talvez que pela "Pa­

. cotilha ", em artigos editoriaes com que ocultava a 

minha falta de autoridade oficial no assunto, de-

. monstrei que nos constituia uin grande perigo so- · 

cial e os leprosos no entretánto continuaram sem­

pre sem socorro e sem . vigilancia. Sob a influencia 

dp. quem só agora se tratou de fazer a profilªxia 

de tão terrivel mal, muito embóra o Leprosario, 

por depender talvez do tal ~aneamento pseudo­

rural, tenha .topado na maldita caveira de burro 

parslisando-se a sua construção ? Sob a inflncnd~ 

embora indirecta do Dr. Urbano Santos. A agua 

(1,J.· bebemos e que niie pode ser mnis impropria 
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para ta1 J ;m, <lc q ur o gr,v(·J PO rs l:1 dn .1 l .i :·1 ni er eceu 
a tencão e cs!udo para se melhora r ? Do Go •crno 
do D·r. urbano Santos. Sob o ponto de vista d a ins­
trução, o que logo impressiona ao observador im­
parcial, é aquclla eloquente transform açã o do p a­
lacio das lagrinrns cm p al::.i cio do,s risos, substituin­
do-se :\qucla velh aria <le pedra um hig icn ico cdi­
f ido para a nossa Escol a Modelo . A'quclcs purêdões 
inacab ndos escreviam b eni a his toria do carater 
rnaranh ense, sem energia e sem ten acida de, m ais 
p ropenso ás lam entações e ao p essimismo do que 
ao esforço e a cr ença nos grandes ideais; o p a:lacete 
escolar, traçado em bons moldes pcd r. gogicos, con­
diz com as esper anças de um futuro melhor em 
que h ã o-de desabrochar os cspiritos n ascentes, que 
a lli se vão a dextra r com a instrução para os pro­
g ressos d a: n acionalidade. Que Governo, no Ma­
ninhão, j á lentou transformações de tal ordem ? 
Só o d o Dr. Urha n'o Santos. P elo interior , o que é 
que se observa ? Lugares corno Imperatriz onde, ha 
seis annos, nã o rxis te uma escola siquer, ao p asso 
que em Mir itiba Jrn cerca de seis ou oito mas sem 
freqnenci a ! Pois bem, é o governo do Dr. Urbano 
Santos que está para aplicar no Estado unrn refor­
m a d a ins trução, cujo plano geral já tive o ensejo 
de examinar e não tenho duvidas de que será efi­
ciente r em edia ao maior talvez dos nossos males 
- o analfnb e tismo. Qt1ando me achava no sertão e 
soube do fech am ento ,aqui de trin ta escolas aio m es­
mo tempo que sabia lambem da criação de duas mil 
em S. P aulo, tive ímpetos d e telegraphar ao Sr. 
Presidente do Esta do faz endo contra o seu acto 
formalíssimo pro testo . R eflcctindo porém que a lar ­
gu eza de vistas <l e S. E x c:" não se compa decia com 
erro ad ministra tiv10 tamanhó, conclui lo~o que ao 

' 1 l 1 ' ~ corte <1nque as csco as certamente m al aparelha-
das e cm muitos casos in~ompetentemente dirigi­
das, devia de corresponder a intenção de substi-
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tuil-as por um aparelhamento educativo melhor, e 
vejo que tive ·a fortuna de me não enganar. 

O Aprendizado Agricàla "Christino Crüz", ex­
celente e unica criação da administração passada, . 
Jú cst6 sofrendo a reforma p'recisa pata lhe aumen­
tar a açfio beneficamente modificadora do nosso 
opei-ariado agrícola, que ·assim educado nos ha-de 
trazer os mais copiosos proveitos á lavoura. Sob 
o ponto de vista economico, não nios a:parece, até 
rgora, menos fecundo· cm cmprczas salut•ares o 
Governo do Dr. Urbano Santos. Quem foi que in­
lerveio com o seu inoontestavcl prestigio junto do 
Governo Federal para se terminar essa giboia· de 
aço, criminosamente traçada' ao longo de um rio 
inundavcl e facil de se apropriar a uma bôa nave­
gação, m·as, seja como fôr, uma nrteria ferroviar.ia 
que nos ha-de ser a unica solução econornica ao 
problcnuí financeiro, no dia cm q1re, para lhe ,ga­
r rntir as dc,;;n:::sas do trafego ~ lc·,ar a "i<la no ser· 
tão moribundo, se lhe vier entroncar o ramal Co.­
rontá-Tccantins .? Qucn,1 é que· ahi está kabalhan­
do com o mesmo prestigio para que se gm,anta a 
construção deste ramal ? Sabem os jlustres confra­
des que o algodão é ou deve ser o mais importante · 
d.os nossos produtos agricolas, mas que, infelizmen­
te, só o prod.uzirnos e vendemos de qualidade in­
fc.ri or peJa falta de cuidados na cultuni e na co­
lheita como de classificação nccessaria par o cx­
port.ar. Ora, qual foi a adrninistra·çtfo do Estado que 
.iá comprchcndcu a importancia desUl questão e 
lentou rl'solvel-a f'm proveito dos ·agricultores e dos · 
"ommcrcinntes ? Só a do Dr. Urbano Santos, que 
.i{i fez nqubiçi:ío -dc apar.clhos ncccssarios e tem so­
h:-r• o assunto a mclhm· . opinifro, que certamente o 
nricnt::ir:'t p~ra não submeter o serviço do algodão 
110 Estndo as fantazias burocraticas do Ministcrio 
d8 Agricnllura, que lhe não lrar'iam nunca as solu­
ções praticas e positivas de · que carece. A pecua'rfo 
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é tambem para nós importantíssima fonte de ret1-
<la; mas que pecuaria temos nós ? Volto do Sertão, 
principal centro productor de gado, e lá não vi se­
não essas mesm,:s raças degeneradas ou não desen­
volvidas das . chapadas de Pinheiro. Que Governo 
já tivemos que avaliasse conscientemente da ne­
cessidade imperiosa de melhorar os nossos repro­
dutores bovinos ou de crear o n0sso typo de gado 
selecionado '? O do nosso saudosíssimo Benetlicto 
Leite, mas lambem, e em condições mais bem estu­
dadas e garantidoras de exito, o do Dr. Urbano 
Santos. Sabem todos que aqui vivem e os _que nos 
visitam, que o Maranhão não tem porto que lhe 
possa garantir o desenvolvimento commercial. 
Qual foi o Governo que já se impressionou com es­
sas corôas que se desnudam na baixa';'mar, deixán-1 

do apenas um estreitíssimo e pouco pr9fundo ca­
nal para' o ancoradouro dos navios e jú teve a ou­
sndia administrativa de enfrentar o problema para 
o resolver ? Só o do Dr. Urbano Santos. 

Ora, se o Dr. Urb:mo Santos já tudo isto tem 
feito, como é notorio,. porque lhe classificam os 
confrades o Governo de cháos administrativo ''? Tu­
do . que deixei interrogado são factos positivos da· 
administraçã9 • actual. Temos, cu e 10s meus presu- , 
dos conf1,ades, os mesmos aparelhos de percepção, 
mas, cm verdade, não ::;ão os olhos senão o cen·­
bro o instrumento principal da visão. Quantas ve­
zes a impressão· que se foz na retina não consegue 
despertar a consciencin dos factos observados, não 
J>?rque ·seja vicioso o mecanismo, fisiio-psicolo­
g1c? da percepção visual, senão porque imagens 
mais fortes, resultantes de sugestões engun·adoras, se 
oungre~am no cspiri to para a formação de ideias 
oontrar1us á verdade dos . mesmos factos 'l E' a este 
estado mental que drnomii10 ammlJ'O.'U'- partidaria. 
Estão iludidos e só por isso são injustos os meus 
ilustres confrades. · 



Apont•ando entretanto esses bcneficíos reaes ~ 
da administracão do Dr. Urbano Santos, não lhe 
quero eximir ~ Governo dos compromissos maio­
res que ainda tem a resolver. Visitei o Sertão de 
onàe trouxe a impressão de ser aquilo uma 'tl:rnt 

abándonada, desagregada <lo Estado que ali ·ape­
nas se conhece pelo pagamento dos imposl,os e o 
dever rigoroso de votar ! Não percebi por toda a 
pai te que andei um só vcstigiio de melhoramentos 
que até ali tivessem levado as administrações. Ora, 
as medidas que o. Sr. Dr. Urbano Santos tem cm 
mãos, por força que hão-de chegar até lá, mormente 
vingando a Estrada de Penetração, que tão cmp_c­
nhadamente está .•a pleitear 1() prestigioso mara­
nhensc, conforme vi <lc um circumstanciado tele­
grama seu ao Sr. Presidente da Republica. S. Exc.ª 
trm pois ainda a imperiosa obrigação de não es­
morecer e descunçar. Num Estado porém onde tudo 
cslllva baralhado e dcsacrcditn<lo, é impossivel, hu­
manamente impossivel, operar da noite para o dhl 
aquelas transformações necessarias, sobretudo 

quando á ·ação administr'ativa se opõe a falta de fé 
e a malcdicencia do meio, como muito hem escre­
veu no seu artigo scbre o nosso Matadouro Modelo 
o ilustre Dr. Alfredo Bcnna. ' · · 

Se eu pudesse acreditar na autonomia de reso­
luções dos nossos lycurgos estaduaes, dernonstrar­
lhes-ia, sobretudo aos amigos coronelões que pon­

lif icam naquele cenaculo da rua Tarquinio Lopes, 
a imprescindivcl necessidade da reeleição do Dr. 
Urbano Santos. Precisam de sequencia nas ideias 
as administrações para serem frutifcras. Reeleito 
que fosse o Dr. Urbano Santos, · continuaria ele 
com a sua rcspons:abilidade direcla no desenvolvi­
mento do seu plano de governo. Confiemos entre­
t~nlo que lhe venha um sucessor capaz de lhe con­
tmuar a mesma açµo rcf ormad011a. 

Para que me não respondam os ilustres con-
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frad es diagnosticando:.me por sua vez um1a cspe~ 
de de amaurose urbanica, determinada pela fasci­
nação, que porventura me tenha provocado a p a­
lavra solcmnc e convincente do ilustre Presidente 
do Estado, de m o.do que lhe não 11Grccba nos aclos 
administrativos sinão o lado bom, pa:iso a concor­
d ar com os ilustres confrnd<'::; neste ponlo unico d '.1 

nos ')a ques tão: a paula. Não lcm, uc foclo, r azuo 
o Exm.º Sr. Dr. Urbano Santos em _desalender nesse 
ponto á rccliamação do n osso comercio. Depois da 
minha conferencia com S. Exc." procurei ouvir pes- ' 
soas idoncas e insuspeitas n respeito do assunto e 
Ycrifiquci que a pauta oficial cstú com efeito sen­
do ltUça da mccfümlc preços superiores aos d;,: s 
lran snções comerclJJcs. Conta-se que o GoverDo a~­
sim Lcm proce dido por ter verificado qnc o ccm cr­
cio, ·no tempo d a ~1 Hn do a lgodã o, abusou cm f nr­
rn·cc r preços infcr i0res p:1ra a n mfccçã u da l-~·rnla 
C, l'CCCÍOSO de conrinuar a St'T cng:rnado, rc:;ol\'C'LI 
mandai-a confecionar d,n mnncira pot' q ue ,se csl:'.i 
fncndo. Dado porém que tal tcnh :1 :Jc'.)nlccido, ain­
da assim não fica bem ao Governo, embora com 
um intuito louYa '<·cf de corrigend~, abi.1sar por :,u·1 
Y ('Z mi cs lipulaç8o dos preços corn~nles. Os prcjui­
sos r csultani cs de t:..i cs c.üferc:1ça:-; não deb:1 c1 m d r ser 
consideravcis e refletirem-se lambem sobre a classe 
produtora, q,uc tem o Governo o nrnximo empenho 
de. arnrarar. E' para confiar qu e ao, esclarecido es­
pirilo do Exm.º Sr. Dr. Urbano Santos não ce~:1pcm 
afinal as razões das queixas gcraes contra cssi:.1 pau­
ta e mande S. Exc.ª lhe modificar as b ases· da or­
ganisação. Quando mais não seja, urge desdo,brar 
a pa u lia, cm duas espccics: a da produção e a da 
ex por lação. 

Analysci, conforme me aconselharam os con­
fra<lcs, a administração, do Exm. 0 Sr. Dr. Urbano 
~•autos: chegamos porém a conclusões opostas. Não 
será portanto para a combuler mas sim para a aj u-

\ 
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'dar que eu poderei proctli'.ar a honrosa companhiá 
dos meus ilustres confrades. O lugar, que a nimia 
gentileza dos confrades me oferece na reclação do 
"Diario", é cousa com que muito me rejubilo por­
que me fará vol~ar a um convívio mental que sem­
pre me encantou: \á estarei; pois, mas entrecortan­
do a nossa synergia de ação, no serviço á causa pu­
blica, por essas dissensões que me ditar um senti­
mento mais rig0iroso da justiça e que, ,a'o invez de 
nos fazerem minguar, muito pelo contrario, mais 
e mais nos fortificarão a mutualidade da estima. 

ANNOTANDO TAMBEM ~r·~-. 
Não foram felizes os ilustres confrades nas 

suas /\Tolas d margem de quinta-feira. Ha neld::.' 
priucipalmcnlc dois )10nlo<s qnc me cumpre rebal:cr 
c:.itegoricarn énlc. Relcvar-me-µo portanto que in­
tensifique as· anotações que tam~em faço quando 
ueles tocar. Comc·temos pois cahnamentc. 

Onde viram os confrades na minha lenga-len­
ga aos lavradores da minha: terra; que cu acusasse 
alguem de negar um programa de governo ao dr. 
Urbano Santos ? Não o fiz e nos conselhos áqueles 

, lavrado.res, tanto não desprezei as coordenadas 
com que o Presidente do Estado orienta, o seu go­
verno, qtrc disse aos meus compatricios déssem 
tempo á acção administi~a.tiva para lhe avaliarem 
depois os resuH~·dos. Se houvera desprezado tais 
coordenaµas, não insinuaria uma esperança, que de 
tal modo só poderia ser vã. Assim falei aos la­
v.11adores just,amentc porque vi que o Dr. Urbano · 
Santos traçou no seu programa, e o está desde já 
proc1;1rando cx.ecutar nesse ponto, linhas que de-' 
termmam um futuro melhor ú lavoura ' cstadlJlal. 
Aconselhtan<lo porém que se deve esp,crar. para jul­
gar, com fun<lamçntos não anteçlpa<los e porba:nto 
seguro,s, da acção de um govc~·no na qual não se 

/ 
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- pode desprezar o factor tempo, não me afirmo em 
,afirmo em ia'titude passiva, que nunca guardei na 
minha vida, vivida sempre com sobranceria, que 

· a poucos é dado man ler cm todo o decurso da eixis­
tencia. Passivid,~ de, cm que ? Onde na minha carta 
aos lavradores de Cururupú ha uma propor.ição 
qualquer que me r evéle tibieza de animo ou inte­
resse oculto de agrad1ar ao Governo ? Enganarmn­
sc os ilustres confra<les. Julgaram mal a posição 
que fissumi. Se a paixão, no momento em que me 
quizcrarn ver numa ia tilude indigna da minha con­
duta, lhes não perturbasse 0 , cnlendiwento, tcr­
me-iarn visto sim, não só altivo _perante o Governo, 
como· tambem irreverente aos caprichos ou inte­
r esses subalternos de qualquer classe social que 
seja. Atitudes passivas, não as guarda nunca quem 
como eu temperou o caracter na durez1a de princí­
pios inflexivcis e soube felizmente hahituar-se ao 
sofrimC'nto, para lhe suportar com praser as ai111ar­
guras quando, a tanto conduzir o dever. Confio que 
os ilustres confrades reconsiderem ,a injustiça. da­
quela expressão. 

Arguem os ilustres confrades de erro f uri.da­
menlal ao Dr. Urbano Santos oomeçar S. Exc." to­
ctos os serviços publicas ao mesmo tempo e extra­
nham quC' _(\u ,apoie um governo que assim procede. 
Concúrdo que tal processo administrativo, por co­
lidir com á crise financeira do· mornent9, seja para 
censurar se enca1,armos 1a administração, no seu 
~onjunto, mas sob o ponto de vista especial que me 
1mj)ortava na defesa dos interesses dos lavradores 
não tinha eu motivo para deixar de. apofar o Go­
verno, que .iá tem tomado medidas proveitosas aos 
mct!s c?nstitui_ntcs, á causa dos quais, devo prc­
vcmr, e grahuto-, e expontanco o patrocinio que 
exerço. Se o Dr. Urbano Sa-ntos tomou por brase 
do seu governo um orçamento forçado, se manda 
fazer construções sem orçamento, se nega ao Con-
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grcsso L<'gisl::itivo e ao Po·:o ·r.s clespez,n s <'xlrnor­
<iilla,~ns que friz, S<' despreza o problema ela ins­
truç~io publica. se nüo prc!llO'"t' a justiça, se 1~ão 
gan.111l(' a o;·dcm publica, se n:w g ,: ranle ás au; 
l::iridadu, nos seus Jogares o respeito que lhes 
é deYido, se mi.o combate o crime no interior 
do Estado, se muil:..s outras co usas, enfim, não 
faz que lhe são de imperioso (lc"vc1· não deix ai!' 
de fazer, não é absolu~amenie ,a mim: que incumbe 
p t:sqt:iznr-ll~c e combater-lhe tais erros, mas uni­
camente aos confrades que exercem o jornalismo, 
onde só per accidens f,:iço ms minha ligeiras incur­
sões. l\fos, pcrdôcm-mc a franqu eza, se todas essas 
culpas são da n a t_ureza de ,a.lgum,as , de que posso 
avaliar, como essas, por exemplo, de desprezar a 
instrução e não manter ,a, ordem public;a,, fica o 
Se. Dr. Urbano Suntos absolvido de todas as dé­
rnais. Os confrades estão de rnanif csto parti pris, o 
que é muito par,a. l,amentar. Pode desprezar a ins­
trução .quem faz o respeito dela o que está fazen­
do o Dr. Urbano Santos '? Deixa ao D eus dará a· 
ordem publica quem não mediu dcspezas pa.ra ca­
pturur Tito SilYa e ct;IÚ, como sei e afirmo aos con­
frades, preocupado cm reprimir de modo eficien­
te o 'banditismo no Sertão ? Ou será que o defeito 
de taJ critica estú cm não se aproximarem bem os 
confr,~1des do Gc,verno para lhe observarem os 
netos administrativos, que avalkim atravéz de uma 
reportagem enganadora ? Que os confrades estão 
d0 J>arii pri$, dil-o flagranlcmcntc o lopico dac. 
snns No/as no qual se referem ús Obras do Porto. 
Confessam que •ainda lhes não conhecem as bases 
<l_? contracto m :1s desde Já adcanlam que não se­
rao vnnlt~josas para o Estado ! Aqu<'lc desdP Já na 
verdadí' : a negaçflo catcgoric:a da sua imparciali-
dade rlP ,11: lganwn to. · 

Fafam-rnc os ilustres confrades na minha 
conversão~ Não os entendo absolutamente ~este 
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ponto e acho mesmo que serão tão incap·azes de o 
explicar como foi o tipografo de acertar com a 
grafia da pa.Iawa, trocando-lhe o s pelo ç. Con­
verso eu, de que e piara que ? Sou felizmente um 
espirito cujo modo de crêr não se tem ia.balado, 
antes, pelo contrario, cada vez mais se estabifürn 
com a id 2Jde e as reflexões. Que'reriam porventura 
os confria.des aludir ao ponto de vista partidario 
querendo fazer crêr que eu seja hoje do Partido 
do Dr. Urbano Santos ? 1~eria muita graça, como 
,peça de carmwel. Partido político, nunca pertenci 
a nenhum. Sabem os confrades que depois da cau1-
panh,a Pró-Godofredo tentei organisar ,2qui, não 
propriamente um partido, mas um blóco (palavra 
infelizmente suspeita na, politica nacional) para 
agir como f qrça reguladora independente nos mo­
mentos, elcitoraes; . mas devem tambem s-aber que 
debalde convoquei novas reuniões do Comité, reu­
niões que nunca mais puqe conseguir se fizessem, 
não sei se porque anunciava papa elas, alem da 
organisação daquele nucleo politico, t1ambem o 
ajuste de contas das despezas feita,s com o "Mo­
mento", jornal que crearamos para aquela ciarn­
panha: Seria esse o unico partido ,a, que me veria 
ligado e partido seri1a· porque eram ideiàs bem de­
finidas as que lhe haviam de constitutr o progra­
ma. O facto de aproximar-me do Dr. Urbano San­
tos para o ,a,judar <la maneira indepepdente por 
que o faço, já o tenho fartamente explicado como 
um dev<'r cívico a que me comprometi qumido o 
guerreava e cuj,a, pratica portanto só p.0derá me­
recer louvores dos que não tiverem a consciencia 
conturbada pela influencia dos interesses ou odios 
pessoais. 

Proposições contrarias e confraditorias, dizem 
os confrades na sumula das suas Notas! Quem as 
formulou ? Leva-nos ist,o, ,a, uma ligeira incursão 
pelo domínio dia, Logica. 
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Dizem-se contrarias duas proposições quando 
uma afirma e a outra neg.a a mesma quaHdade do­
sujeito, que é O mesmo para· ambas e cm ambas 
é tomado em toda a sua extensão, ou, em termos 
mais teclmicos, quan<lo uma, é universal afirinativa 
e •a ·o.ulra universal negativa. São contraditorias 
quando uma é universal afirmativa e a · outra par-
1icuhlr negativa, ou então uma particular afir­
mativa e a outr.a: universal negativa. Oira, ém 
que pontos da- minha lengai-lenga aos lavrado­
res de Cururupú se deparam pvo,posições de 
tacs na 1rezas ? Nas nof(ls á margem dos con­
frades observa entretanto que, se num ponto 
afirm:-m residir o n-ro fundamental do Dr. Urbano 
Santos feio somente em atacar todos os serviços pu­
blicos ao mesmo tempo, linhas adeante declaram 
qo1c lhe Hiio confiam no governo porque S. Exc.'' 
comete os <'rros de f:izcr obra~ sem orçamentos, ler 
r,nrnr,r· de automov,·:s ~uxuosn•,, · ncga !' ao Congre:; · 
so e ao Povo as despesas que faz, ele., etc. Este 
filo somente é outro lapsus calamJ compara·vel 
~quele desde }á. Não está patente a contftadição dos 
confrades ? Todos estes escorregões sucedem pela · 
natureza resvaladja do terreno 1wrsonalisssimo· em 
·que se cstã•o, colocando. Tenham p1a,ciencia, escu­
tem o conselho amigo do confrade mais velho: não 
deixem o excelente periodico que u10nta~·am en­
trair de corpo e alma no exclusivismo de uma opo­
sição systematioa,'. Não me levem a mal a opinião 
mesmo porque j~1 me vou calar no assunto, que me 

, não a~rada de modo algum e jú deu ensej,o, pa·ra 
me atirarem com essa descabelada injusti'ça de 
que espero reparação. Nas columnas do "Diario" 
continuarei apenas, se lhes aprouver -á benevolen­
cia permitil-i:)~ com ,~:.s minhas causeries désenxa­
b~das, mas sinceras, sobre questões que mais essen­
crnlmente aproveitem {i coletividade. O• meu tem­
po é sagrado e é curto; não o posso estragar em 
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bailados políticos que divertem o publico mas via 
de r egra pouco lhe aproveitam aos interesses fun­
damentaes. 

O "SHAKE-HANDS" FINAL 

Puz termo, no m eu artigo de sabado e não sçm 
magua pelo fazer, á discussão que originou entre 
1nim e os ·meus ilustres confria,des do "Diario" a 
minha carta aos lavradores de Cururupú. Não pó­
dia deixar de assim proceder. Já estou com efeito 
na idade em que é p~·ef erivel trabalhar a discutir 
e devia ,obedecer a este ditame da velhice, ernbói:a 
os adversarios se me revelassem gh1diadores de 
escól, nos r encontros com os quais sempre l}tlVi a 
que lucrar, quando mais não fosse,. esse prazer. mo­
ral de ·oferecer o exemplo edificante do que deve 
srr uma, contenda entre cavalheiros que sabem 
zelar pela nobreza da linha, que lhes traça a cul­
tura mental. E é só por este motivo que ainda tomo 
do meu flore te, não m aJs para um ataque á fundo 
que julgo dcsnecessario, mas· simplesmente para 
as evoluções com que sóem saudai·-se os contendo-

. rcs daquela especie ao terminar do coi;nbatc. Não 
posso entrct a,nto furt ar-me ao dever que sinto de 
enviar t't brilh anlissirna penna, que ainda hontem 
me pôz notas á margem, os meus calorosos louvo­
res pela habilid ade com que se houve cm gukt,r a 
po,Jemica sem bater nas Scylla e Clwrybdis daque­
les desde já e leio sorpente com que lhe minára o 
l'UITIO. . . ,:; f 

E vitar as tcne,zes dilematicas da argumentação' 
nüo é de facto r ecurso sinão para os consumados 
talentos jornalísticos como esse a que muito me 
prézo de dedicar elevada 1a,clmiração e ycrdadeira 
estima . Aqui lh0 deixo pois cui11 Ioda a sinceridade 
as minhas saudações, mujto embóra sinta lhe não 
poder deixar lambem os meus parabens pela vi~ 



toria, que não conseguiu, de me haver convencido 
de que se não desviát' 8! do rumo legitimo da verda­
de e da justiça. 

E ... tenho concluído. 

1. 

• 

I ' 

... 

,/ 
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Diversos 
O POSTO DE SELEÇÃO DE CAJAPIO' 

Limitar-me-ia a subscrever plenamente o qur 
a respeito desta instituição, com autoridade incom­
paravelmente füaior, j'á disse o reputado ·agrionomo 
dr. Alfredo Benna, se como. rnaranhense me não 
assistira o direito de mais alguma coisa afirmar, que 
á penna daquele nosso ilustre hospede não com­
petia ferir, mas que á rn.inha se me impõe como um 
:iruoerios9 dever de não deixar em silencio. 

O- Posto de Cajapió é, na verdade, uma das 
medidas administrativas de mais alto alcan1,;e eeo­
niorriico que se estão tentando no Estado, mas de 
cujo valor, entretanto, p'ouq~tissimos aqui serão 
~queles que estão nas condições de julgar. Não es­
tilo ainda, infelizmente, dentro do patrimonio men­
tal do nosso meio, as generalisações scientificas que 
constituem hoje o fundamento da industria animal. 

E' de data recente a introdução, no nosso en­
sino, do . estudo da Historia N aturai, p,ois não vae 
para muitos annos que nos nossos colegios supe­
riores aprendíamos desde o latim até á retorica e 
uma filosofia toda especulativa, mas ficavamos .in­
teiramente na ignornrícia dos segredos do mundo 
vivo, de que fazemos parte. Ainda hoje, que eu sai­
ba, não consta dos nossos progranias escolares, o 
estudo das teorias da Evolução, que dominam en­
trctç111 to todo o conj unlo das concepções fjlosoficas 
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é acábam de dar origem a esse novo ramo da bio­
logia humana · - a eugenética - de cujo cultivo 
impende o melhoramento ou a regeneração das 
nacionalidades. Além da insciencia de taes assun­
tos e sem duvida por este motivo, os n·ossos com­
patricios não têm absolutamente o espírito de cu­
riosidade que só o cultivo da sciencia experimental. 
com efeito, póde desenV'olver, e. quando o tivessem, 
'parece que lhes inhibe esta tendencia. intellectual 
o habito nocivíssimo já adquirido da maledicencia. 
O vicio rducativo mais facilmente os incfüfa a falar ' 
sem conhecerem do que a procurar conhecer para 
falarem. O rnaranhcnse, pois, via de regra, é mi­
spncista. E porque é um inerte mental, partidario 
é fiel do principio do menor esforço, que lhe nã-o 
solicita a vontade de um trabalho qualquer de ve­
rificação. Afiguram-s!{)-lhe excessivas, para o inex­
plorado potencial en~rgetico heredita.rio, ,ais idéas 
motrizes de uma simples excursão, em que se pos,sa 
aparelhar para não ir de encontro á verdade ! Fal­
ta-lhe o interesse das coisas essenciaes que o in-
duza ás penas de conhecei-as'. • 

Ora, o Posto de Cajapió é, de facto, distante, 
de acesso ainda, incomodo, porque o bom senso, 
que felizmente lhe presidiu á insta.Jação, nã havia 
de deixar ali aquefü~s excelentes condições regio­
naes, Lã•o proprias áquelle destino, para o colocar 
aqui á margem da Capital; em taes condições, não 
é de certo para · os debeis do querer, filpsofos do 
re))ouso e da comodidade, coisa, facil e agradavel 
conhecel-o. E' preciso ter a. idéa segura do melho­
~·am~nlo grandioso que aquilJo repre~enta, para, 
llununado por uma· fé animadora no futuro, crn­
ba~·car du9ui nesses "gaiólas ". perigosos, nos quaes 
a 1mprevtdenci~ criminosa das Companhia•s vae 
~té ao ponto' de não prover os nayios. do combus­
~1vel b~slant~ ]?ara ·as viagens, e, nestes tempos de 
rnverma, dectdU"-se a utraves~ar verdadeiros mares 
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de lama·, para chega,r afinal áquelle Poste e scien­
tificar-se do que ali, de fado, se está procedendo 
pela prosperidade do Maranhno. Assim o fiz e não 
me arrependi: Dei por inuito bem empregado o 
esforço dispendido no cabo de uma voga,, a remar 
para concluir , a viagem até ao porto e ainda 
o que foi preciso paTa . me libertar da vasa pega­
josa da margem, na qual cahiri:i commigo ,0 animal 
que montava. Os trancos e baTrancos sofridos e 
vencidos, foram-me delicia diante dos resultados da 
minha •observação. Trouxe dali confortado o espi­
ri to pela esperança de ver que em verdadeira equa­
ção economica de raízes JlOSitivas se vae porn;lo o 
problema para .nós capitalissimo da pccuaria ma-

. ranhense. Conhecedor, corno sou, das c~apadas de 
Pinheiro e do Sertão, semelhantemente pobres de 
forragens naturaes, pela insignificancia ali d-as gra­
niineas e carencia mesmo de leguminosas, tive o · 
prazer de verificarr que nas chapadas do Posto, de 
formação proYaYelmente diferente, é entretanto 
grande a variedade das gramineas . . encontrando-se 
lambem desmodios com aI:5undancia. O :,erviço1 de 
açudagern, que representa, nestas zonas de verões 
e invernos rigorosos e be'm distintos, utn problema 
de maxirna il)1portancia, foi ali feito com toda ,at 
seg~rança de construção e criterio de escolha do 
local. No Posto, pôde-se afirmar, não faltará agua 
nunca. A estrada de rodagem qu~ se está prepa­
rando,e de que já existem bons trechos executados, 
é uma outra obra de valor, que além de servir ao 
Posto, resolverá a grande dificuidade do desembar­
que para a vi}a de Caj,apió durante o inverno: 
quer isto dizer que representa lambem um grande 
melhoramento parar ·a'quelle município. 

Dos esnecimens bovinos do Posto e da orien­
taçãO' que lhes vai dirigir a seleção, escuso-me de 
escrever porque pr~tendo mais de espaço tratar 
do assunto cm uma' conferencia publica, ilustrada: 
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com projeções luminosas, que possam levar a 

convicção ainda aos mais descrentes do nosso pro­

gresso e contumazes cultores da maledicencia. 
Do Posto propriamente, com efeito, nada mais_ 

p ::> deri â escrever depois que li o Dr Benna1 e veri­

fiquei a excctldão dtw suas descrições. Mas, alem 

do que já âisse eu sobre o 1110do injusto por que 

encaram commumente OG meus compatricios aquel-

!t> •nbra que tão promissora·s esperanças, cumpre- - . 

me ainda dizl'r, e é esse principalmente o .meu , 

filo n<·sle artigo, ·ulgumn cousa que ponha cm rele-
vo a grande responsabilidade que deve incumbir 

ús futuras adminístrações do Estado de m~nter e 

procurar sempre melhorar ·aquella instituição. Pela 
na'lureza do problema que ali se vai r esolver não 

será absolutamente dentro do curto praso. de um 

quatriennio administrativo que se colherão os fru-

tos de lã oportuna emp1;esa economica. A fixação 

dos tipos de raça destinados á utilisação pelos cria­

dores do Estado, na industria pastoril, não é cousa 

fJUe se possa obter sem tempo e sem perseverança. 

Desde portanto que não houvesse continuidade de 

,ncçúo administrativa no assunto, o que si> poderia 

rPsultnr du absqluta ignorancia da sua natureza e .. 

vubr economico, tudo esfaria' per~~~º e jamais o 
Maranhão deveria pensar cm firmar o seu futuro 

na pccuarin, que lhe serú cntrcta·rrto a mais solida 

base da prosperidade. Esse hiatus na administra-

ciio é sem duvida a càusa que. fora mesmo do do­
mínio da pccuuria e assuntos •analogos, mais tem 

contribuido para a improficuidade dos nossos ~o­

vemos em geral. A·v.aria'ção de programa é·muitàs 

ve~es até a mascara com que se prôcura defender 
n mcomnctencia orgulhosa embora intimamente 
reconhecida de alguns desses individuos, · que sc>-

bem esporadicamente -ao poder. Nos Estados -Uni-

dos, o ~inisterio da .Agricul_tura, por exemplo, só 
consegmu lcva'r o pa1z úquclla prosperidade agri-

• 
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cola que se conhece, quando resolveram deixar 
um ministro - Mr. \-\\ilson - durante mais de 
trinta annos gerindo a sua pasta. Aqui, os minis­
tros como os presidentes e governadores,' são mu­
tnveis a breves trechos e,. o que é , peior, não se­
guem quasi nunca a mesma linha administrativa, 
o que é um grande mal. Esta infelicidade resulta 
p:m1 nôs irnlis~utiyelmente da deficiencia da nossa 
organisnção politica. Não temos pnrfüfos com idpa's 
hem definidas que possam garantir a uniformitfa­
de administrativa ainda quando os governos se su­
cedem dentro do mesmo situacionismo político. Os 
programas administrativos deviam na verdade Te­
sultar das ideias bem firmadas, com as quaes se 
fotegrasse o partido dominl:l'nte. Mas como lhes fal­
ta a todos os partidos uma tal estrutura psyco1'o­
gica, variam fata'lmente os programas de governo 
com o cç,eficiente pessoal de cada um dos deten­
tores do poder. Um faz e outro desfaz, m<'irmente 
se substitue na gov<'rnança um oposicirqnista ou 
inimigo pessoal; e neste trabalho de Sisypho, o que 
róla sem destino seguro, são os interesses da coleti-
vidade. · 

Queira a nossa fortuna abrir-nos urna salva­
dora exceção pelo menos nessa tentativa louvabi­
lissima de criação da .nossa .pecuaria racional. 
Atentem bem na importancia do assunto os senho­
res politicos que se candidatarem á direção do Es­
tado. Daqui lhes apelo para o sentimento da res­
ponsabilidade, do civismo e até da propria digni­
dade e da honra. A superioridade no governo não 
está apenas na originaidade de idéas bôas e apro­
veitaveis sinão tambem no respeito e aproveita­
menf.oo das idéas alheias que .não sejam mús. For­
ças que se não somrnem e actuern simultaneamen­
te, não produzem de certo o efeito mecanico desr­
jado. E' a mesma verdade que traduz o aforismo 
popuJar: "pedra. que róla não cria limo". 

Blblloteea Pübllca Benedito Lette 
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UM CULTO QUE MORRE E UMA L~I 
QUE SE DESMORALISA · 

Um dos maiores defoitos da nossa organisação 

mental, é sem ·duvida alguma a falta de tenacida­

de, que sempre deixamos traduzir-se nos insuces­

sos de quasi todos os nossos empreeendirhentos. 

Queixamo-ngs á toda hora de uma tal c<tveira de 

burro corno causa do atraso de nossa terra, sem 

rios apercebermo~ de que a trazemos enterrá·da 

em nc>s mesmos, como viciosa fe.ição de conduta 

que ·adquirimos. Nossas virtudes, diz sabi.ame~tc 

\Villiam James, são habitos assim como os nossos 

vicios e nossa vida inteira não é, •em definitiva, si­

não um feixe de habitos:.praticos, emocionaes, in­

teleduaes - organisados systemaJicamente para 

nossa felicidade ou nossq de.~graça e nos conduzin­

do irresistivelmente ao nosso destino. Ajusta-se­

nos ao estado de decadencia, explicando-o de modo 

claro e completo, •a luminosa sentença do · ilustre 

pensador. Não .se pode inferir de uma anttlyse 

psicologica aprofundada, cm que se considerem as 

nossas origens e mais antecedentes historicos, que 

nos s•nbrccarregucm a evolução taras hereditarias ' 

pesadas de mais para explicarem o recúo relativo, 

com que vamos caminhando ao lado dos outros Es­

,tados, na vida progressiva do paiz. A deficiencia 

mais ·provavelmente parece resultar dos ·nossos pro­

cessos de educação. · Queiram ou não queiram os 

criticas, o conceito de Gustavo Le Bon é o que me.:. 

lhor explica o mecanismo fisio-psicologico da edu­

cação, estabelecendo que· ela, de qualquer ordem· 

que seja, consiste na arte de farzer passar ô consci­

ente no incansciente pela, creação de reflexos, que 

o uso desenvolve cada vez mais ia hereditariedade 

ufin :d consolida sob a formá de habitas. Temos a 

mais bela prova disso no automatismo final de 

certas faculdades, como a · m,arc~·~ por exemplo, 
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cuja aqms1çao, facilitada embora pelas · predispo­
sições organicas transmitidas, bom tempo nos con­
some de ensaios e tentativas. Nessa apreµdizagcm, 
que é que se· opera sinão ,a provoca-ção de sensa­
ções percebidas e acumuladas sob a f'orma de ima­
gens, que se associam nas variadas representações 
mentacs, seguidas de ,descargas motoras correspon­
de.ntes? Os passos incertos, que á principio tenta­
mos, crcando reflexos que canalise1n o movimento 
atravez das· vias sensitivo-motoras do organismo, 
não se estabilisam com o exercido de modo a po­
dermos anda:r sem ·a percepção consciente desse 
acto f1siologico ? . Não se pode lambem contestar 
que faculdades mcntaes como a atenção, a memo­
ria e ,a vontade, sejam um entretecimento de refle­
xos, que a educação pode desenvolver e aperfei­
çoar. Mas para que a educação consiga css~ resul­
tado é preciso que ela possa provtocar os reflexos 
e exercitai-os. Não o conseguirá se não tiver um ca­
racter pratico, cm que substitua a simples narra­
çã•o de factos pela experiencia individual dos edit­
candos. Pregar ' doutrinas e nãp f.azel-as praticar 
pelos alumnos, é não lhes aproveitar a influcnéia 
na conduta deste's, que não as terão assim 'imp s­
sas o seu inconsciente. Dahi a vantagem da dis­
ciplina, na •orientaçãq da, conduta, sobre todos os 
ensinamentos teoriços da moral. E' o nosso ·consci­
ente, isto é, a nosso psich1srno superior que nos 

. fa.~ discernir, mas é o nosso psichismo inferior O\l 
o nQsso inconsciente que nos dirige nas nossas 
ações. ·Temos a prova disso na propagação das 
idéas. Enquanto el::is nos dominarri apenas a esfera 
consciente, não influem nos nossos sentimentos 
com a força psicomotora. que depois adquirem. 
D,:lhi o valor extraordinario da crença. 

Vém todas essas considerações a respeito da 
frieza colll que se tem nestes doi" ultimas annos 
celebrado entre nós a festa da arvore, introduzi-
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da em virtude de um acto legislativo, aprovado pelo 

poder executivo, nos programas escolares. Logo 

que foi instituida, cercou-se-lhe a pratica de max.i­

rna solc>rnnidade, .comparecendo :'t praça publica 

todos os colegios oficiais, cujos atumnos testemu­

nharam ·H phintação dP uma 1-1rvor~ como r,!eonhe­

cimento do que <levemas á planta e exemplo do 

que deve fazer todo o homem, para merecer a vida 

de que gosa, conforme o proverbio arabe qur. sen­

tenceia não justificár sua existcncia sinão aquele 

qut as trcs seguintes cousas tenha praticado: plan­

tar uma arvore, publicar um livro e procrcar um 

filho! Já no ·anno a seguir, porém, creio que a cc­

rcmonia, como agora, · se limitou á entoação de hi­

nos e recitação de alguns discursos alusivos; faltou 

o essencial da festa, o que lhe conferia justamente 

a feição de um culto e . jnfluia de modo prepon­

derante no animo dos alumnos, com toda a força 

educativa de um exemplo: não se plantou uma 

arvore ! 
Acompanhemos o raciocínio provavel dessas 

creanças que viram, no inicio, celebrada essa festa 

co toda a solemnidade estab,clecida n·a lei e agora 

a veem âssim quasi apagada dos programas eico~· 

lares. Terão os legisladores decretado uma co11 ,3a 

sem razão de ser e que por isso se vai deixando 

de praticar ? Ter-nos-á. ludibriado o governo or­

denando que os nossos mestres nos con'duzisscm 

a , uma ceremonia ridícula, que foi depois elimina­

da por um acto de mais justa ponderação ? A a1·­

vore merecerá na verdade· o nosso carinho. lerú 

tanta influencia na nossa viela que nos valha a 

pena de aprendermos cultivttl-u '? Ou são as nossas 

leis decretos sem rigor, que se podem impunemente 

deixar de cumprir na totalidade das suas detel]lli­

naçõcs ? Tais serão as interrogações qué, de si 

para si, poderão formular as cre~ças, impressio­

nadas pelo desleixo oficial na observancia de um 

/ 
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:.ido legal. E assim vai a duvida sob"repujando a 
convicção na alma infantil ! E assim 8e "ªi minan­
do de falhas o caracter da geração ! 

Ainda· ha pouco, os ilustres confrades <lo "Dia­
rio ", ·num magnifico editorial, a que ,apemrn pode­
ria discutir a negativa, que fizeram, d a · m ::i. ncira 
b1 usca por que tanibcm s~ JH'o·..:ess a a ,e,·Olução. 
traçaram com maestria as linhas psicologicas ge­
r ais qm· orientam :.> condut ,:. 1iondo em n ,i(,,·o as 
dct'!ci<'11<'ius do car~ctcr nucion ul. Sem p re tcn<l(_;r 
<li~cnlir completameutc o pro~Icma, que tnnseer:dc 
dos h,11ites de um ligeiro ar' 1 .• ;u ele jorl1'1l. dn·,1 
enlrct;rnto dizer qu ~ accitü a i1,l luencia modifica­
do• .: eia educaç:'io n;: forma •.:::io na :,Jma dn, na,:io­
nalid·ades. A educação não será o remedio eficaz 
para as tendencias he·red?tarias viciosas mas não 
deixa de concorrer beneficamente no afeiçoamento 
do caracter e portanto na orientação <la conduta. 
A' colaboração social não se trazem hoje os retar­
dndos, ortopediando-lhes o espirilo por uma edu­
cação apropriada ? Por que processos dif eren.tes 
progridem os povos ? Não nf>s fornece porventura 
o Japão o ex~mplo eloquente de um surto historico 
iryesnerado, que a outras causas senão principal­
mente a uma rigorosa cultura se pode atribuir ? 
Houve acaso no Intperio do sol nascente intro<lu-

, ·ção de raças superiores que lá fossem caldear o 
caracter niponico ou O japonez buscou apenas fóra 
do seu paiz ,a luz intelectual com que voltasse para 
transmudar n'uma rapida civilisação a energia po-

. tencial da sua propria raça ? Com a lei do sorteio 
militar obrigatório, mcr,~ê do rigor que felizmcnlc 
se lhe vai mantendo na execução, jú alguma cousa 
temos conseguido no :qJPrl'l'içoamcnto da naciona­
lidade. Com essa iulransigcncia até. agora: não qn~ 
brada pelas nefastas proteções politica.s, tem-se 
desenvolvido de lgum mo<lo. o espírito da discipli­
na, que é, no dizer expressiv·o <le um pensador, o 
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llervo da f orç(!.f Seguir à risca as disposições de uma 
lei, para nós que tão habituados eramos a, transi­
gir, não deixa com efeito de ser salutarissimo 
exercido psicologico, capaz de nos imprimir no sub­
consciente aptidões determinadoras ,de um cara­
cter melhor . . Ora; não ha motivo para que no cum­
primento das outras leis, mormente dessas que in­
tendem directamcnlc com a educação da moci­
dade, o desleixo, o descaso, a indiferença, contras­
tem com a retidão no cumprimento da lei do sor­
teio militar. As consequencias da: relaxação das leis 
civis, são tão funestas quanto o podem ser as de­
correntes da relaxação das leis militares. 

Quando '::t festa da arvore não representasse 
outra cousa sinão um symbolismo puro, sem van­
tagem pratica imediata,, ainda assim, pelo simples 
facto de ter sido ela, determinada por lei e prati­
cada pela primeira vez de modo completo, com o 
concurso das crcanças, não se lhe deveria nuncl;J. al­
tcra.r o cercmonial, para não levar ao animo 'destas 
a ação desorganisadora do exemplo de uma dcso­
bediencia a um . preceito legal. 

Sei que não raro faléce ás nossas leis a justeza , 
de concepção•que lhes confira o caracter ,de razões 
necessarias que dPrivam da natureza das couzas: 
mas não é ao espirito da crcança que compete dis­
ccrnil-o; a esta deve-se sempre mostrar que a lei é 
a lei e religiosamente se cumpre, para a, garantia da 
ór.dem social. Além disso, nenhuma critica funda­
mentada ainda se levantou contra· o culto da arvo-
1·c. Não ha muito; mostrei num artigo que um ful­
gurante publicista nacional, que já ~ntou comba1 
tel-o. concluía· afinal por accilal-o recomendando 
a reflorestação. Esse descaso entretanto \leio ri- , 
tual com que da pi:imeira vez aqui se celebrou essa 
festa, é caracteristico <1-a· nossn condutn, rcv<'lnndo 
claramente a instabilidade dos nossos princípios. 
Asshn costumamos negligentemente ,proceder na 
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pratica dos nossos deveres socia,is. Falta-nos o ri­
gor nas ações porque nos · falta a consistencia no 
caracter. 

Qual a etiogenia, do mal ? Deficiencias energe­
ticas da raça ? Falsidade das idéas que nos influem 
nos destinos ? Sem pretender negar a eficiencia de 
predisposições orga·nicas e psicolo

1

gicas transmissí­
veis, julgo entretanto que o mal maior está justa­
mente na falta de uma rigorosa educação mental, 
que, procurando prevenir os deficits da' herança, 
nos possa contluzir á aquisição de habitos melho­
res. A tultura puramente formal que praticamos, 
não nos pode servir á consolidação do caracter. 
Pensa1n, na verdade, os psicologos americanos que 
se deve continuadamente associar o trabalho men­
tal a, tarefas definidas, nas quais se interessará I o· 
espirita da creança, para constituir nele habitos de 
pensmento e desenvolver mecanismos de ação pe­
los quais possa resolver os problemas, que se lhe 
depararem. A impressão de ter agido, é necessaria 
para completar a experiencia da ação, diz William . 

. James. 
Só em uma educação assim concebida, se pode 

praticar a ortopedia mental, de que nos fala o gran­
de professor Alfredo. Binct ·quando escreve: De 
meme que l'ortlwpédze physique redresse une épi­
ne dorsale deviée, de même l'orthopédie menla'le 
r~dresse, cultive, f ortifie l' atlention, la memoire, 
la perception, le juqemeni, la volonté. On ne cher­
rhe pas ,: apprendre aux enf ants une notion, un 
souvenir, on met leurs f acultés mentales en forme. 
Claparéde concordantemente sentencei1a!: La ~dida-, 
clique est une preparation a l'a'Clion; tout ce qw~ 
l'on apprend á l'enfant n'a de valeur que pour au­
t1ant que ces connaissances sont intéqrées dans le 
circuit dynamique qui unit l'ation á la satisfaction 
d'un besoin ou á la solution d'uil. probléme d'ada­
ptati<m. Ora, é isso exatactamente o ·que aqui não 
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se observa, e quando um legislador adeantarlo 
procura introduzir nas escolas uma medida educa­
tiva como css? de que me venho ocupando, logo a 
dcsidia na observancia da lei lhe mutila a parte 
mais impodanlc, juslamcnle aquela que melhor 
impressionaria a _ creança, provocando-lhe um es­
forço ulil que, mais do que as platonicas insinua­
ções dos pl'Of essorcs, lhe poderia imprimir no sub­
consciente. memorias organicas constitutivas do ha­
bito proveitoso, que a lei tinha cm vista organisar . 

. Interpretando ti judiciosa sentença citada de 
,vmiam James, pod ·-se portanto dizer que não 
será nunca com processos tais de preparo mental 
que systcmatisaren os virtudes capazes de nos gui­
arem os destinos para a felicidade; accnhrnrcmos 
sim cada vez mais os nossos vícios, que irrcsisti­
veimcn te nos conduzirão á desgraça. 'E eis porque 
afirmo que a caveira de burro da ,nossa terr:1, a tra­
zemos enterrada na nossa propria conduta. A rea­
ção precisa de ser cnergica e persistenlf'. Hl'njamos 
todos os que temos a responsabilidade <lo futuro. 
A moral jú foi ml!tto bem definida numa formub 
comercial: quem recebeu, dév('. Já teve o Mara­
nhão filhos que bem lhe cuidaram do patrimonio 
mental de que.fomos.herdeiros. Estnmos entretanto 
hoje para assim dizer a malbarah1r a herança, 
qu~ndo o , principio moràl nos imvõe o dever de a 
mulliplic~.rmos. . 

Trabalhemos, pois, para· nos de3ohr1gar do 
honroso compromisso que nos foi ll'gado e po<ler­
mos por nossa vez passai-o tamhf..'rn cGmo tributo 
:'t atividade dos que nos suceqerem. 

O PERIGO DOS CÃES 

Na seção "A vida nos campos'' da "Pacotilha", 
publicou saba<lo o Dr. Alfredo Benna judiciosús 
conceitos sohre o pc-rigo dos cães. A importncia do 

' 
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a sunto, muito m aior do que t alvC'z se julgue, fova­

m C' t~mbcm no dever profissional <lc comC'ntal-o, 

aduzindo mais algumais considerações, que refor­

cem a utilissirn a cam panh a do il us tre agronomo. 

Nüo se pode conlestar o JH, peI · nocivo dos cães, 

no interior, levnndo muitas vezes de faz end a a fa­

ZC'nda os germes de algumns epizooti~1s. l\'.las, do­

bn:dumente maior é o perigo nus d<lades, onde 

mais variadas são as circumstancias que o pod em 

favorecer. Além das molcstias, na verdade, 'que o 

cão assim como o gato são capazes de transmitir 

como sim ples vehiculadorf's de ' germ es, apresen­

tam eles molestias proprias, que tambem podem 

contagiar. Tratemos principalmente do cão, que é 

de facto o melhor amigo do seu dono, nenhum ou­

tro animal, sinão poucas vezes o homem. podendo 

imrtal-o ou excedei-o nos• sentimentos de afeição. 

Todas as vezes portnnto que nos r ecolhemos por 

molcstia, não deiJ'-•amos de ter, á beira do nosso lci­

t,o ou debaixo da noss'a rede, esse fidelissimo com­

panheiro, ·a que um dos nossos maiores vultos · na­

cionaes - o saudosissin10 Joaquim Murtinho -

chegou mesmo a dedjcar um culto sfetivo especial. 

E é justamente nessa prova do af cto canino que 

cstú o perigo m aior. Doentes ele molcsHns conta­

giosas con10 a vario la, a diphterin, a feb re tifica, 

por ex('mplo, se nüo impedirmos que os nossos ca­

riciosos lótós nos venham nssistil· dC' Hi o nerto, 

certo lhes passaremos os germes infeccios r-.; , que 

eles póderão levar m ais ndeantc. concorrendo de 

tal modo par a a )Jropngação nmitns vezes de um a 

epidemia. que as barreirns higienicns comumcnte 

empregadas não poderão limitar. Além disso, 0 cão · 

i- aind a perigoso pelo hnhito CTliC' tC'm de tudo 
I 

fare­

jar pelas ruas, chegando mesmo ús vezes· a lamber 

os escarros, que tuber~ulosos sem escrupulos ati­

r am repugnantementc nas calçadas. Quantas vezes 

portanto não nos voltam para a casa os tótôs com 
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o focinho carregado de microbios virulentos, que 
assim muito facilmente nos serão transmitidos nas 
lambedeJas com que esses bons ,amigos parecem, 
:::o en Irar, pedir-nos des•culpas dos seus furtivos 
passcfos ? E quando, nestas primeiras caricias, não 
nos pnssam a terrível moles tia, _inf cctados por ela 
que tnmbem os afeta, permanecem dali cm deanle 
como uma ameaça constante de contaminação. 

Ao escrever estas linhas, reacende-se-me a sau­
dade do meu carinhoso Médor, companheiro que 
me não abandonava, cochilando embóra ao lado 
da minha. cadeira, por mais alta noite que levasse 
os n1ens trabalhos e que ao chegar do Sertão não 
tiYe mais a ventura de encontrar, como sempre 
que voltava, a ganir e a pular de contentamento; 
nunca, em taes ocasiões, confesso, lhe regeitei a 
mão para as caricias, mas devo tambem afirmar 
que sempre as fazia seguir da mais rigorosa asepti­
sação. E é este o conselho que desde já transmito 
aos meus leitores. Não devemos, de facto, nunca 
J('ixar ck lavar :'.'igorosamcr,lc, as miicr sempr•! 
(j,P, s 110~sos cãn :is lambc1 ·em ou a o,1es cof. ,·.­
mos o pello em sinal de amisade. Nos quartos dos 
chcnles df've ser êm absoluto vedada a entrada 
<lessC's nossos amigos verdadeiros assim como tam-

/ bem dos gatos, que são mais amigos das nossas 
cozinhas. E' sobremodo perigoso o contacto das 
creanças com esses animaes. Não raro, com 
efeito, os tótós chegam até a lamber os la­
bios do~ meninos, <lcpositan<lo assim muitas ve­
zes nn meJhor porta de entrada o bacilo da 
tuberculose ! Não devo aqui fazer uma distin~;ão 
entre cãe.<; V(l,gabundos e cães recothidos. E' raro 
na verdade que os derramadores das nossas latas 
de lixo nas calçadas nã9 tenham um lar humano 
a que pertençam. Vagueiam, mas têm dono. Não se 
explica que as cadelas prolifiquem no meio da rua 
ou becos dos arredores para nos darem a c·anzoa~ 
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da, que nos ameaça dentro da urbe as pernas e o pudor. Sou obrigado a entrar neste ponto social dó asstmio para p-revcnir a obj eção de que os tótós de tratamento sejam inofensivos, sendo apenas peri­gosos os vagabundos sem eira nem beira. 
Todos os cães que nos infestam a cidade, têm lares embóra pobres,ondc passem algum tcmpa,,e os - tótós os mais cuidados não deixam ás vezes de fu­. gir, obedecendo ás forças do instinto. São todos, pois, basitante perigosos. Nos lares pobres, ,o, que se pode atribuir como nocividade maior ·aos cães de tratamento esca-sso, é que; além do contacto com as pessôas, procurem eles, acossados pela fome, lam­ber tambem os pratos e meter o focinho nas pa­nelas, dando assim logar a um meio mafa de con­taminações. 
Aqui entre nós todos os cães são ainda peri­gosos por uma das molestias proprias~ que nos po- · dem transmitir: a hidrofobia ! A filial do Instituto Oswaldo Cruz, que possuímos, ·a.inda infelizmente nijo está aparelhada para o preparo da vacimt cu­

rativa de tão horrível m'al. ·cassio de Miranda, o proficiente e operoso technico que tão dignamente a dirige e já outros ~xcelentes bcneficios nos vac prestando com os seus esforços, ainda não -conse­guiu dos poderes competentes os auxilios, de que precisa, paraj dotar, não só ao nosso Maranhão mas lambem -aos nossos visinhos nortistas, de um centro •verdadeiro de pesquisas, que o meio impõe á curio-
sidade scicntifica, como lambem de um laborato­Í:io completo de lodos os recursos profilaticos e cu­rativos já experimentados na pratica medica. Pra- ' za á nossa fortuna s<'ja cm breve o Dr. Cassio aten­dido n.o-s planos, com que procura solucionar de 
modo completo o grandioso problema. cuja equa­ção devemos á gerencia ministerial do Exm.0 Sr. Dr. Urbano Santos, que certamente não deixará 
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de empenhar cada vez mais o seu valioso prestigio 

para que assim se lhe a perfciçoc a obra de real 

utilidade, principdlmcnte para o Estado, que vae 

com vistas superiores dirigindo. Antes, porém, que 

taes medidas se tomem, ser mordido nesta cidade 

por um cão hidrofobo, é ser condemnado, para a 

garantiu da vida, a uma viagem pelo menos ao Pará, 

onde já existe um instituto para o preparo exclu­

sivo da vacina anti-rabica,' decisão certamente que 

se nã·o conforma com a capacidade monetaria de 

todas as bolsas. 

Tanto pois pelas molestias nas, quaes sirvam 

apenas de sgentes contagia<lorcs, carregarid, -lhes, 

no focinho, nos' pellos ou ainda nas patas, os g:•r­

mes cs1>ecificos, como pelas de que pm;::;am tam­

bem sofrei· a infecção, são os cfü.>s e os gatos ;:rni­

macs <lomcsti,~os <le grande imporlancin nm; medi­

das de hygiene preven li va .. "Chiem cl clwls, diz o 

ilustre Dr. Hcricourt que primeiro chamou a aten­

ção sobre o facto, se .moquent bicns des fois .mi· la 

sanlé ptíblique, qui ne sonl évidemmenl pas f ailrs 

pour eux. Recordo-me de já uma vez ter escrito 

mostrando a necessidade <le regular-se a posse dos 

cfü•s nesta capital. A municipalidade estabelqceria 

o imposto obrigando a matricula todos os cães de 

tratamento e faria percorrer as ru.as por carroci­

nhas apropri,a:das para catrafilar todos os que se 

encontrassem vagabundos. Destes, joeirados os que • 

tivessem donos cuJH1zes de lhes garan,tircm os pw~­

s~ios prohibidos, pagando-lhes .a. carcerügem que 

permitisse a soltura, seriam os restantes submeti­

dos ao gtiz sulfuroso ou · ouh'o processo qualquer 

de morte, que a força do ,egoísmo humanq tenha in­

ventado para mostrar que o homem é afinal, .. o 

rei du creação ! Permanece oportuna a idéa, mor- . 

mente quando julgo ler mostrado serem mais no­

civos os cães da cidade do que os filantes de janta-

~ 
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res dos coronelões do interior, conforme escreveu 

pitorescamente o Dr. Benna. 
Ainda ma•is oportuna se afigura, sabendo-se que 

o nosso ilustre chimico Dr. Antonio Dias tem em 

estudos a instalação de uma graxeira, com o fim de 

aproveitar todos os residuos animaes do nosso-ma­

twdouro. Este trabalho, de incontestaveis resultados 

e~.01,10micos, tem ~inda a inestimavcl vantagem hi­

gierjica de imp<'dir que a zona do rio Anil flqu c 

damnificad a pela podridão daqueles resíduos quP, 

além disso, con~orrem para a manutenção dos uru­

bús, especie nocivíssima que a todo o tr anse deve­

mos combater. A graxeira do Dr. Dias não daria 

que pensar á municipalidade pelo destino dos !'âc ; 

sulfurados. São duus instituições pois mie i~(' c·o !:1-

plc tari am e devem ser s imultaneamente c~·cadus, 

cm beneficio da saúde publica. 
Aos capitalistas a.dean tados, que devem cmpr C'­

~ur tão bem o seu dinheiro e aos di s linlos ll'gisl:1-

dorcs municipaes, aqui deixo o a pdo. Aos Sr::,. 

prefciltos do interior, como nos 1·cvcrendissimos p:i­

rochos, recomendo lambeni os conselhos do Dr. Al­

fredo Benna com a opinião de quem plenamente 

concórdo. ' 

PELA ASSISTENCIA PUBLICA 

Prezados confrades de, "Diurio de São Luiz" 

Na vossa loca l, com que noticiastes a palestra 

oue ahi tive o intimo' praser de entreter convosco, 

fizestes referencia ao plano, que tenho cm mente, 

de estabelecer nesta Capital o serviço de assisten­

cia· publica. Dà-me isso ensejo para· f alar desde jit 

sobre o assunto, de cuja r ea lisação entretanto só 

m a is tarde me poderei ocupar. Que temos, na ver­

dade, cm São Luiz, que se possa chamar de assis .. 

tencia publica ? , O Posto de Ulcerados, a Santa 

Casa, o Serviço Municipal e a Assistcncia á Infan-
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eia ? Bons serviços, não ha duvida, subretudo este 
ultim01, que aos outros incontestavelmente sobrelé­
va em importancia, pelo ser, pode-se dizer, de ação 
eugeniôa essencial na formação tla nacionalidade 
futura. Ma,s, além de que tem este e o Posto de Ulce­
rados funções especialisadas, não se podendo in­
cumbir de socorros de urgencia, funcionam todos 
elles unicamente durante o dia, não proporcionan­
do portanto á população a segurança de uma t'ls­
sistencia pronta durante a noitê, quando com efei­
to são mais instantes os casos que reclamam cui­
dados medicas. Formulemos hipoteses que me jus-· 
lifiquem a ideia, desde algum tempo concebida, 
daquella creação. 

Seja A um individuo qualquer da classe mais 
favorecida da fortuna. No seu dia natalicio, rcce­
l>eu os amigos, servindo-lhes um copioso jantar, · 
que a ceremonia da festa marcou para ás 7 horas 
da noite. Como ha nesta Capital dcficiencia de es­
travagancias culinarias, é o ovo da galinha o chico 
pronto para a confecção de todos os acepipes. Mas 
os ovos algumas vezes aqui chegam, vindos sobre­
tudo de. Guimarães, acondicionados, para se não 
quebrarem, em latas corri farinha lavada, onde se 
lhes asfixiam os embriões, começando-lhes portan­
to desde logo a fermentação cadaverica. A sogra 
de A, respeitavel ni-atrona, tanto -pelas suas virtu­
des como pelo seu a.petite, abusou um pouco dos 
sonhos, dôcej de facto, delicioso com as seduções 
do qual não vacilou a senhora em romper com a 
etiqueta e des1·cspeitar a higiene, comendo dema­
siado daquela sobren1esa. Retirados os convivas, 
já alta noite, começou ela a sentir-se mal, com suo­
res abundantes, pulso ligeiro, tontices, abatimento, 
seguindo-se diarréa profusa e violentas dores abdo­
minaes. Amiga zelosa pcJa calma de espirita do 
genro, não o quiz chamar logo aos primeiros sym­
tomas; mas vendo que o mal se agravava, grita por 
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A., que prontamente acode e pensa .logo no Dr. X, 
amigo e medico da familia, que lhe tomára parte 

, no banquete e certamente não demoraria em aten­
der-lhe ao chamado. Chovia, porém, e A, apezar 
da extrema preocupação de salvar a sogra, lem­
brou-se de que deveria, p·aTa trazer o medico, levar 
um automovel. Sae apressado, dirigindo-se para 
a praça João Lisbôa. N~m mais um carro, porém, 
ali se achava, áquela hora1, e A teve que buscar a 
garage mais proxima. Bate e sem tardança lhe res­
ponde alguem que o chauff eur não se achava pre­
sente. Demanda uma outra ~arage, onde encon­
tra um chauffeur mns onde o unico carro, que não 

· seguira para ais festas a São José de Ribamar, mi­
raculoso homonymo de A, estava com os pneuma­
ticos furados e niío podia sahir. Impacienta-se A 
mas não desanima e bate na terceira garage, onde 
u fortuna afinal lhe depnra um rhaufcur cuid·ado­
so e um carro cm condições. Norteia-se pftrn o me­
<l.iro, que pront~mente o nlende. Muito embora sus­
p1.'ite o clinico de uma inl.oxicação alimcnfar, não 
1;odc leva ,~ logo consigo os recursos necl~~sarios 
porque, aprcs-;a,lo pela ,1cccssi<lade de se pre­
vnar !?ara o hanquetc, esquecera no S('U consul­
torio a seringa e a carteira com as empôlas medica­
nH~nlosas d<' nrgcncif. (' não tem mro;mo Plll su;.1 
casa nc,Hrnma suhslanda purgativa ~plicavcl ac, 
cnso. Examinando a doente e lembrando-se de que 
!he percebera á mesa a glutonaria com que se ~cr­
via daquele dôce de ovos, não tem duvida cm fir­
rna,r o dia!lnostico e fazer as prescrições necessa­
rias. Não lhe fez falta a seringa porque A tem urna 
filha, que 'foi da malograda Cruz Vermelha Mara­
nhense, onde, tnáo grado as obscuflas lições do pro­
fessor, aprendeu a menina a dar injecções hipoder­
micas e para este mister cm casa lhe comprara A 
uma ·Luer. Feitas as prescrições, sae de novo A, 
que se não fia de mandar os cre·ados ou o chau-
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. f ,Ul', tarn ..,nho é o carinho que lhe m erece aquela 

bóa sogra ; vae no a uto em busca da farmaci a mais 

v ro;-,: irn:1 , pois co1: t a fe sta mio tcudo l ido os jor­

nae~;, igno :·u ([U :11 a farm n:.:ia de planli.io . Bate n ~­

qucb , uma, duas, trcs vezes: ningucm lhe r espon­

c,c porque o frnw ccutico não per noita no cstabc­

lecinw nlo sinão quando estú de plantão. Procura 

A uma outra farmacia cujo dono reside ao . lado 

da .m esma. Bate, uma, duas, tres vezes, sempre 

cm vão : o f armaceutico, que muito humanamente 

para se livrar das amolações noturnas f óra das ve- . 

zes que a lei do · plantão lb'as detf rmina, escolhe 

para dormir o aposento mais r econdito da casa e 

de h't não ·é com qualquer barulho ' que desperta. 

Mas lembra-se A da sogra e ferra na porta panca­

das mais r epetidas e mais fortes; acorda o farma­

ceutico e avia-lhe as r eceitas. Volta correndo á 

toda velocidade do auto o piedoso genro. Medica­

se a doente mas a depressão cardíaca já não cede 

ús injeçõés de ether ou cafeina e o coma se instala. 

O medico scicntifica a familia da situação e come­

çam então as lamurias e recriminações. A, que é 

verdadeiramente amigo da sua ,sogra e homem de 

fortuna, ·arranca os cabelos e der::mnda a falar do 

Marà nhão, confessando-se arrependido por não ter 

,Jeixado es ta terra cm cuja Capital morr~ a gente 

daquela maneira, por falta de r<'cnrsos oportunos. 

S0j a B, homem lambem de fortuna. que se dú 

no ,<:/Jol'i muito comum entre nós de prnticar .a me­

dicina e · é muito lido cm -a~suntos de chi mica ·apli­

cada. Ensina '\,lin dia á espôsa que púa tirar as 

manchas de ferrugem na roupa n ada melhor que 

o sal de azêdas. Pede-lhe a senhoril que lhe traga 

um vid ro e guarda-o no mesmo armaria em aue 

o marido tem as drogas, com que ele mesmo medica 

o pessoal de casa e. lambem os extranhos, que lhe 

rcc~rram ás consultas. Adoece, não a isogra de B, 

mns uma filha, u q~1cm ele receita logo um purga-
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tivo salino de sal amargo. Ao prcparár o purgativo 
toma B desastradamente por engnno o vidro de sal' 
de azêdas ao invez do vidro de sal amargo. Enve­
nena-se a infeliz creança, que logo começa a ex-

. perimeritar sensações de queimaduras nas mucosas 
toca·das pela solução , ingerida, principulr,1enle no 
c•:!omago, com <lôres e:ngastricas, regnr~il,~t_;ÚLS e 
por fim vomitas s•,rnguinolentos. O· pae, aflilo. sac 
cm·1c•ndo em busc:i de um co!ega e, mai~ fctiz do 
í 1Ue A, en" 'r.lra logo o Dr . /. ,ph· o atend<'. 

E~te dinic~, porém, nã,o tem um aparelho para 
lavut~cns do cstomago. Receita a agua de cal, que 
{.• ingerida, em quantidade iúsuficiente e que além 
disso custo·u a chegar porque era àomingo e as 

.f urmucias tiribam fechado desde a .tarde, castundo 
a B descobrir üm furmaccutico para aviar a re­
ceita. Sobrcvêm fenomenos n~rvosos, agitação, for­
inigamcnlo nos membros, convulsões e por fim 
instal~se o coma. Desola-se o infeliz pae, a_rreµen­
dido da sua medicina e de . . . morar no Mara-
nhão; . · 

· Seja' C, não um hqmem rico mas um pobre 
operario, que, por obedienchf ás suas crenças reli­
giosas procura nesfes dias ... de semana. santa ali­
mentar-se de peixe e o compra a pescadores cri­
minosos, que fazem uso do timbó nas suas pesca­
rias. Envenena .. se C e ;toda .a sua f um ilia, numa . 
casinha humilde lá para ·as bapdus da Baixinha . . 
Pobre corno ~ não s~ atreve a pddir o um visinho 
aue lhe busdue uµ1 medico e os rcmed~os pr<'cisos: 
desanima e lá fica com os filhos a sofrer e a quei­
xar-se da falta de caridcde no Maranhão. 

Seja, finalmente, o guarda noturno D, que no 
cxercicio de sua função prócurn prcnrler um ga­
tuno, que o apunhala. Cae o infeliz nn rua,' áquela 
hora da i:ioite, a esvair-se cm sangue e sem ter. 
auem lhe possa· prestar um socorro imediato. Vi­
tima do seu dever de zelar pela tranquilidade no-
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turna çla cidade, ni'ío lhe falece razão para se qruei­
. xar da fnlta do dever de assistencia da cidade para 

com ele. 
Nessas hypotheses, em que não ha fantasia mas 

figuração de casos de toda probabilidade, quan­
tos não haverá ·em São· Luiz que não recordem an­
gustias mais ou menos semelhantes já uma vez 
sofridas ou prcsenciad ns ? Poderia varial-os ao in­
finito, compreendendo todos os casos de urgencia 
que aqui se tem de resolver, até o 1íresen te, com 1 

a roupa que Deus dá conforme o frio, não sem al­
gumas vezes verificar-se a congel,ação do paciente. 
Seria isso porém enfastiar os leitores, que pelo for­
mulado já com certeza se convencerão de que pre­
dsarrios, com decidido animo, crear o serviço de aS­
sistencia publica nestá Capital. Nem aos senhores 
genros lhes pareça· que nesses casos lhes hão · de 
sempre morrerem as sogras; reflitam, como no de 
B, que lhes poderão tambem morrer as filhas e até 
a propria espôsa. Mas, como deverá ser eslç serviço 
organisado '? Explique-se. Temos ·aqui dentro do 
perimetro urbano, 5912 casas. Destas, suponhamos 
914 ocupadas por pessoas realmente pobres, inca­
pazes portanto de cóncorrer com urna quóta qual­
quer para a· rnanuterição do serviço; 1. 666 por pes­
soas de ·situação financeil·a já um pouco melhor e 
que por isso poderão -pagar em conjunto por habi­
taçã"o 500 rs. mensaes; 1. 666 po'r pessôas cujas ren­
das devem permitir uma mensalidarte analoga mas 
de VjiOOO, pagando a· de 2!$000 os habitantes das 
1. 666 casas rest[mtés. Fazendo os calculas, teremos 
a quantia total de 5.831$000 mensaes com que se 
poderá manter o serviço, que será adnÜnistrado 
economicamente por urna diretoria', composta de 
pessoas idoneas, residentes na Capital, e elegível 
de , seis _cm seis me~es. Além de·sta administração 
econom1ca; haverá uma: direção medica, ~e ·ação 
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indepe~dente mas harmonica com aquela, tudo con­
forme dispositivos codificados num regulamento. 

Com cinco medicas, dois enfermeiros, um 3er­
vente e um clwufeur, se constituirá o pessoal da. 
Assistencia. Cada noite ficará de plantão um me­
dico e um enfermeiro. Ao médico que fôr designa­

. do o plantão por uma pauta semanal, feita pelo col-
lcga diretor, será formalmente prohibido aceitar 
durante esse tempo qualquer outra incumbencia 
profissional, sendo-lhe tambem de rigorosa ' obri­
gação participar, para que o s4bstitua, ao colega, 
que o tenha de seguir no plantão, um estado qual­
quer de molestia sua ou outra cir~umstancia im­
periosa qualquer que o possam forçar a · não aten­
der com a maxii_na presteza ás ocorrcncias do ser­
viço. 

O plantão do medico pod.erá ser feito na sua 
residencia, contanto que tenha um telcfonio para 
recober os avisos da Assistencia, onde um enfer­
meiro e o chaufeur sempre pernoitarão e para on­
de se deverão dirigir todos os chamados. Corno os 
aparelhos telefonicos não são generalisados por to­
dos os ponto3 da cidade, deverá pensar a direção 
ccono1nka da instituição cm estabelecer aparelhos 
avisadores como os que se usam para os incendios 
e que permitirão o pedido de socorro ao~. bairros 
ainda os mais pobres do perímetro urbano. O a.u­
tomovcl dá Assistencia, adaptado ao transporte de 
doentes, terá sempre -os aparelhos e medicamen­
tos neccssarios J~ra todos os socorros medicas e 
cirurgic;os de urgencia, de modo a prescindir-se da 
intervenção das farmacias que retardaria a pres­
tação daqueles socorros. Na Assistcncia deverá · ha­
ver as acomodações nccessarias para se recolherem 
durante -a noite do ,acidente os enfermos, encon­
trados na rua e que não tiverem 1,esidcncia cm con­
dições de os receber depois de socorridos, afim ·de 
que sejam no dia seguinte internados nos hospi-
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tacs. Em taes co,ndiçõ~s, dado um acidente qual­
quer, seja no ponto que fór da: cidade, será transmi­
lldo o cuamauo ou·ctamentc para a 1\ss1stcnc1a, oc 
oncte o .enfc1mel1'0, enquanto o ciwujeur torcer a 

, manivela do automovel, ansará o meuico, partmdo 
imecJiatamente o socouo, que será assim p1:cstaúo . 
u tempo e á hora seja a quem fôr que o sb1ici.tc. 
Quererão, porém, inscrever-se para a organisação 
uo serviço todos os cncles de tamiJia ou cJonos de 
ca~a <le .:,ão Luiz ·t E' ,o caso de lhes lembrar que o 
espirito de associaçl}O é a ma10r potencia regula­
dora do progresso e defensora da vida das coleti­
vidades modernas. Tão modicas além disso serão as 
contribuições que nenhuma duvida se poderá ter 
de que todos aqui accitem ,a ideia, cuja pratica lhes 
trará o inestimavel soccgo de cspinto resull<!n(_e 
da certeza que assim Jhes não faltará ás angustias 
o nccessario- lcnilivo imediato. · 

Como entretanto os rebeldes' &os bons conse­
lhos não deixam de aparecer nas sociedades, o 
serviço instituido terá para esses o, castigo devi­
do: pagarão,, no dia em que o raio lhes cair nos ca­
sas, os juros e móra da sua rebeldia. O serviço 
terá assim a sua lista negra, na qual inscreverá tc>­
dos _aquelies que, estando francamente cm condi­
ções de o fazer, se tenham todavia recusado a as­
sociar-se para tão humanitario fim. 

Vou terminar, e vós, meus caros confrades do 
"Dial'io", talvez me queiracs perguntar pelos nieios 
para a aquisição do automovel e 'mais aparelhos 
·precizos de que falei, a menos que eu não esteja 
construindo um castelo de cm·las ou pensando na 

·. carne e '!ª couve antes do caldeirão que as . cosi-
• nhc. Sim, esses meios ... consenti que vos respon­

da J>arodiàndo as palavras do bíblico Abraham, . 
quando o filho lhe perguntava pela vitima a imo- ' 
lar: "Deus _proverá, meus amigos ! " E deixemos 
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correr o barco para diante. Co,nfio no vosso pode-
roso auxilio. · 

OS PERIGOS DA NOSSA NAVEGAÇÃO E 
A .NECESSIDADE DE UM FAROL NA 
ILHA DE MANGUNÇA. 

Vule-nos por mais uma bem ui1iarga lição o 
naufragio, que se acaba de dar, do vapor Ubembu. 

Devemos ' pois avroveital-a cm beneficio d.o · 
futuro, para o melhoramento do qupl na verdade 
·sempre se podem utilisar os ensinado1~cs desastres 
do presente. , Como é porque se terá dado aquellc 
naufrç1.gio ? Sabem os que viajam ou se preocu­
pam com as condições das nossas costas que :1 na­
vcga·çã·o, deste porto ao de Belém, se faz norJeada. 
pelos faróés db S. Marcos, Itacolomx, S. João,, Gu­
rupy, Caeté e Salinas. Não é só para se libertarem 
das pontas e quebradas da costa que · os vapores 
precisam dos marcos, de orientação 'desses farócs; 
outros perigos hu para evitar muito ao largo, corno 
esse já hoje celebre baixio de "Manoel Luiz", que, 
fica, numa distancia de 45 milhas, ·ao nordeste d::i 
Ilha de São· João, onde, ha talvez um anno, eslá 

1 apagado o faról do mesmb nome. Entre ''Manoel 
Luiz", que é nm rochedo sempre submerso cons­
tituído por aguçadas pontas de pe'dras, e a Ilha de 
São João, ha ainda o "Reported" (deixo a deno­
minação cm inglcz como está no roteiro para evi­
tar confusão, que ,a maiuscula inicial talve7- não 
previna) c<:nn tpna braça e .meia de profundidade. 
Mais para o ' sul, outro com quatro braças e trcs 
quartos, ficando;lh~· ainclH ao su<lociüc um dutro 
conhecido por "Arnl>rosi.o", ú distDncia apenas de 
5 milhas da Ilha de Mangunça, cm cuja latitude 
mais ou menos se acha. Par·a além do "Manoel 
Luiz" regista-se ainda o "Silva", que fm·ia correr, 
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perigo á navegação do P,ará para o sul po'r fóra 

daquelle baixio. Esta navegação cpm tal rumo para 

envolver o baixio de "Manoel Luiz" teria ainda a 

desvantagem de descrever um grande arco de cir­

culo, o que, sem oferecer segurança compensadora 

·por causa do "Silva", alongaria de mais a viagem. 

Seguindo-se o rumo habitual, isto é, po;r dentro do 

'\Manoel Luiz", os navios que não tenham de vir 

ao Maranhão porque tragam destinp direto, para o 

Recife, por exemplo, como trazia o ''Uberaba", re­

conhecido que sej_a o f,a:ról de São João, busd1m 

logo o faról de S. Anna. Mas, que poderá suceder 

se estiver apagado o faról de S~o João ? Do faról 

de Salinas ·ou do Gurupy, uma vez que não con­

tem com o de São João, terão esses· navios que ru­

mar em busca do reconhecimento do faról de S. 

Anna e um desvio qualquer resultante d~ alguma 

...., ligeira alteração da .agulha, o que se pode pensar 

tenha acontecido ·no "Uberaba ", que dizem vinha 

carregado de ferro, poderá levai-os de encontro ao 

"Manoel Luiz'.', onde pelo menos uma boia ilumina­

tiva de grande fóco já se deveria: ter colocado, uma 

vez que ainda se não pôde concertar o faról de São 

João, tombado pela inconsciencia do terreno em 

que foi edificado. O Tenenle Dunhan, distinto ofi­

cial de Marinha que aqui nos instalou a Estação 

Radio Telegrafica, esteve de facto estudartdo ~s 

ilhas do Lençóes e São João para transferir a séde 

do faról, cujo apagamento foi sem duvida a causa 

proxima do, desastre do "Uberaba ". Não sei a q uc 

conclusões . chegou o proficiente tcchnico naval 

mas creio ler achado dificuldades em encontrar 

ponto eguro ·para a mudança referida. 

A nave~acão do Pará para Sã0 Luiz é feita 

com rumo SSE passando á'5 milhas do "Ambro­

sio" e como este baixit> <lista apenas 5 milhas de 

Mangunça, segue-se que um faról, de 12 milhas de 

alcance que fosse, · colocado nesta ilha além de ser 

~ 
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outro marco ·de muito valor pnra esta navegação, 

poderia lambem servir para a nava,gação direta 
para o sul, que neste caso de •apa:gamento do faról 
de São João, viria com aquele rumo de SSE até 
reconhecer o faról de Mangunça, de onde então se 
nortearia para o reconhecimento do faról de S. 
Anna. Este faról em Mangunça é tão necessario 
que, infelizmente, jú o indicou uma vez o encalhe 
do vnpor "São Salvador" na ponta do Maracanã. 

Além di~so, não é sé> a navegação á vapor entre 
os Estados que merece a attenção dos poderes pu­
blicas federaes. Mangunça é o ancoradouro força­
do de todos os barcos que fazem a navegação de 
Bragança, Vizeu, Redondo, Tury-A,ssú e todos ·O's 
outros portos de Cururupú, com excepção de pou­
cos do rio Urú," para esta Capital. Rarissimos os 
dias em que elles ali não estacionam á espern de 
bom tempo ou maré. Tive já a ideia de fazer uma 
estatistica) que me désse uma média de frequencia, 
não a tendo ainda realisado por falta de tempo e 
pessôa idonea a quem confi~sse as observações. 
Creio entretanto que não será exagero uma média 
de 200 barcos mensaes. · · 

Para os que sabem que são eles que principal­
mente nos transportam e nos enchem o Tesouro, 
levando tambem aos municipios os produtos comer­
ciaes, na carencia em que ainda vivemos de trans­
portes melhores f óra da zpna do ltapecurú, não 
.meciso portanto de esclarecer a vantagem de um 
,fa~ól em Mangunça:, que daria tambem a essas for-

. migas aladas a segurança de rumo de que preci­
sam. A barra de MJingunça, com efeito, sendo a 

~elhor ~a costa, é ainda assim ~heia de perigos, 
que lhe impedem ~ entrada de n01te sem a existen­
cia de um f.aról. 

Nu!ro porém a e~perança de que agor.a con­
segtli're1 do Exm.0 Sr. Dr. Ferreira Chaves, cuja 

lucidez de espirito jà tive a oportunidade de apre• · 

~ 
J83JPJ83JL 

Blblloteca Pública Benedito Leite 



_ 74_'. 

ciar de perto na conferencia que me fez · a honra de conceder em Natal, pelo menos um poste Aga, de lampejos, com 12 ou 16 milhas de alcance: Tem este aparelho a .grande vantagem economica -de não exigir faroleiros; 'funciona automaticamente, mediante corda que se lhe dá de seis em seis mezes. Ha cm Mangunça, t10 ponto conveniente, terreno cem estabilidade precisa para taes instalações. Da vigilancia, que por,1entura seja nccessario dar ao far<'>l, poder-me-hei incumbir sem onus algum l)ava 
a Marinha. 

Pelas considerações que expcndi sobre nave­gação, não me queiram os leitores classificar de U!/Xtfriro io,·mu/o mbP<"cio,· fui habilitado a fazei- · as p0los ensinamentos que colhi de autoridades competc•nt<'s, o Sr. Commandunte Vilh!s Doas e o Sr. Pratico Munuclzinho. Fiz co'm aquellc distinto nrofissional uma viagem ao Pa.rá, costeando na ida e directa na volta. Foi durante esse trajeto que acompanhei com interesse e cuidado a indicação de todos os acidentes do caniinho. 
O Commandante Villas Boas, que além do conhecimento pratico, tem muita erudição naulicfi, mostrava-me sempre no roteiro todos os rumos a tonrnr. Vem dahi a ousadia de intrometer-me no ass.unto, animado pela justiça da causa que de­fendo. 

t .' l'" '- " .... ~ ... . 
. . O NOSSO MATADOURO MODtLO 

E' uma questão de patologia social muito in­teressante, o desanimo e a nÍ,a:ledicenci-a do nosso povo. Porque não crê, · po'rque é pessimista e de tudo maldiz o niaranhense ? Estará nas nossas ori­·gcns a causa do mal ? Estará na nossa educáção ou <'sta já é viciada em consequencia de~se mesmo · mal de que se trata ? São deveras tão ámortecidas , as noss~s reações vi tais, nue se diri,a. bem, como 
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explicação, haver alguma cousa que nos perturbe 
os centros r eguladores da energia. Parecemos, de 
facto, um organismo em que se tenha rompido o 
equilíbrio fisiologi co, por defici encia da função en­
docrinica das glandulas que se incumbem de m an­
ter o tonus vit al. Somos um a sociedade abatida, 
npatica, quando muito queixosa . Será isso ainda 
uma ques tão de carencia de origem alimentar ? 
Será a fa rinha de m andióca que nos deixa de for­
necer ao organismo o potencial energe tico sufici­
ente a r eações mais vivas ? Nega-o eloquent emente 
o exemplo do. cabloco, qúe não com e outra cousa 
e é entreta ntq r esis tente a canseiras e molestias. 
E :, te m esmo exemplo dç tanta resistenciia: oirga­
nica, de p ar com tanta defi ciencia de unimo, 
mostra bem que a falta é mais de natureza mo­
r al. Vem do habito, que uma educaç:fo m elhor 
ainda não tentou corrigir. Descremos e maldizemos 
de tudo e de to,dos, porque nos não ensinaram a 
agir com firm eza e a confiar na açJ o. Nas <'~colas, 
aprendemos mais a amparar ... nos com ;i s proteções 
do que a conquis tarmos a vida com indepc-nckncia. 
Não nos exercitamos a suportar a élôr, n desprezar 
as am arguras, para só amarmos o trabalh o que nos 
custe fadigas e tormentos. Qu em tem um filho, 
pensa mais cm colocal-o em :,'iluações garantidas. 
embora muitas vezes parasitarias, de, que cm pre­
p arar um homem que sniba lutar <' tenha só assim 
o empenho de · vencer. Não, é pois dcficicncia hor­
monica, não é carencia alim enlar, nem é pro­
priamente h eran~a psicologica:; porque os nos­
sos m aiores pareciam m ais fortes ,e leais; é vicio 
de conduta, é habito de parnsitisl1)o social, é fra .: 
qu eza mor·2 l decorrente t <J:lvez d a perdh eia pro­
pria rnoralic:ladc, o cnie nos va i lcvia ndo cac:la vez 
rn :i is p ar a a degrad r.~ão. E, no cntrctnnto, mau 
gi :ado a dcfi cicncia dos se us filh cs, o Maranhão 
materialmente progride. Só o vesgo pessimisino 
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destes o póde negar. Quem se lembra do que era aquele esterquilinio ali abaixo do pseudo-hospital ,dos lazaros, onde os urubús e ras môscas disputa­vam comnosco a carne magra e doente, que se nos forneci,a: á alimentação, e vai hoje observar o Ma­tadouro Modêlo que possuímos, não poderá deixar ·de assombrar-se do progresso que realisamos ! Mal se compreende mesmo que a passagem fôsse tão bruscà ! Aos que comiam, forçados pelas circums­tancias, aquela. carne em que as patas e ,as trombas das môscas podiam com facilidade deixar fragmen­tos dos excreta dos lazaros ali tão proximos, parece, com efeito, quasi impossivel que a possam comer agora, sinão com a mais absoluta segurança de qualquer contaminação, por~ue falta ao Matadou­ro actual o complemento necessario de mercados higienicos, pelo menos com ,a garantia de que ela vem de um gado sadio e abatido nas mais rigoro­sas co,ndições de limpeza possiveis ! Do Matadouro Modêlo se póde, com efeit'o, fazer a sintes•e higie­nioa afirmando que ai{ não ha môscas. 
Percorri-o todo, examinando-lhe todos os de­talhes das funções e poderia tel-o feito de sapatos brancos porque os não traria manchados de sujo ! M,ui:, e rndhor, não se pódc desejar. Ali só falta uma cousa: 9 boi cm condições pcrf citas ,para ser abatido. E' uma deficicncia que não corre por conta do Matadouro mas que é preciso sanar e diremos linhas abaixo o meio de o conseguir. O trabalho da e&colha, entretanto, não deixa aind:a assim de' ser rigoroso. Não temos, de facto, no. Estado, con­dições que permitam o fornecimento de um gado melhor, o que, portanto, não pôde debrnr . de ate­nuar aquele rigor. Abatido o animal, esfolado, cvisccrado ·e esquartejado, sem o menor contacto ~om o chã~, muito embora seja este fartamente lavado, marcam-se . todas as peças, de modo que, se um exame · posterior descobrir numa viscera 
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qualquer. uma lesão condemnatoria da rcz, esta 
se possa reconstituir integralmente para ser reJeI-
tada. Em cinco minutos talvez, todas aquelas peças 
se reunem, sem engano possível, pela maneira ri­
gorosa por que se marcam. No macisso das carnes, 
em regiões de possíveis tumores resultantes de trau­
matismos, fazem-se sistematicamente incisões que 
os p~ssarn descobrir. hetalham-se cuidadosamente 
as visceras com o mesmo intuito de pesquiza. A 
fiscalisação, emfim, é completa, o que se evidep­
cia mesmo do numero de rezes rcj~itadas, já cm 
pé, já depois de abatidas. A limpeza das vi&ceras, 
é outro trabalho digno de apreciação, Quem o as­
siste, não terá mais aqui repugnancia ·em .comer mo­
cotú. Ma·s que .pena me punge de ainda poder afir­
mar que a obra higienica dp, Matadouro está in­
completa ! Não é uma incongru~ncia qüe n carne 
ali tão cuidada se disitribúa depois pelos talhos da­
quele nauseabundo mercado publico ? E' incongru­
ente e vergonhosó. 

O mesmo sopro de pi·ogresso que fez o Mata­
douro, deve agora levantar a obra do Mercado Mo­
dêlo. Fnça-se quanto antes, porque é essa uma 
grande questão de higiene publica, cuja imperio­
sidade se traduz no brocardo: Salu,s populi supre­
ma lex est ! Mas não é só o Mercado Modêlo: é 
'lambem a Graxeira um complemento inadiavcl 
do Matadouro M;odêlo . .Tá o disse cm outra ocasião, 
apelando para os capitalisfos da tcrrà; que se não 
devem furtar a essa obrigação pa triotica de em-
pregar o seu dinheiro lambem em cou.sas uteis a 
todri a coletividade. Além disso, a Graxeira é cm-

1 . preza quo garante os juros dQ capital. Porque não 
t~ntal-a ? E' esse lambem um dos males deste meio: 
a esquivança dos capitalistas a empregarem o di­
nheiro aqui ganho em cousas que possam importar 
Clll melhoramentos locais. Não deixa de ser isso 
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uma reflexão do. nocivo principio psicologico do 
menor esforço. 

Falta ao Matadouro gado em condições, disse 
eu; e que meios se podem sugerir para remediar 
esla falta "? Sem querer tratar da deficicncia pro­
pria dos nossos rebanhos, na sua maioria constituí­
dos por varicd~des d~gener,a.das e incapazes, incon­
venienlc este que se vai procurar prevenir no f u­
turo pelo Poslo de Seleção de Cajapió, devo dizer 
que este gado, que os nossos marchante3 trazem ao 
nosso consumo, melhoraria muito de condições se 
fósse conduzido até ao Matadouro por uma outra 
via de transporte que não as gab(!.rras. Penso pois 
que um ramal da Estrada de Ferro até ao Piqui, 
centro de uma feira que foi e pode assim tornar-se 
outra vez importante, resolverá em parle a ques­
tão. Conduzido por via f errca, o gado pa:,sará m e­
nores privações e não será muito maltratado. Dos 
males, venha o menor. Verdade é que falando cm 
estrada de ferro quero referir-me á S. Luiz á Ca­
xias, quando ela f ôr verdadeiramente urna Estrada 
de Ferro, isto é, quando tiver a ponte de ligação 
sobre o Mosquito. Presentemente, sem aquela ponte, 
ela · é apenas uma estrada para ~transporte incómo­
do de passageiros, que não têm outro remedio si­
não tolerar aquele penosíssimo transbôrdo. Confio 
porém que a ligação se fará sem muita· demora. 
O transtorno da estrada foi a idéa, bela em teoria 
mas absurda na. pratica, de se querer logo uma 
ponte larga, oo,m passadiços pa:ra automoveis e ca­
valeiros que, da outra banda, fossem atolar-se na. 
vasa da margem e mais adiante nos campos dos 
Perizes ! Não creio de facto que os defensores da 
idéa pensassem tambem n'um aterro paralelo ao 
leito d-a: estrada, aterro caríssimo devido á excessiva 
kilometragem do terreno vasoso, a vencer, ou preten­
dessem que o trajecto dos automoveis e cavaleiros 
fôsse o proprio leit:o daquela. A. idéa, cncant'adora 
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pelos progressos grandiosos que antevia, empolgou 
facilmente os 1,espiritos1, tr'ansportando-ios a um fu­
turo tão remoto que lhes tirava dos limites da vi­
sualidade aquelas condições do terreno, contrain­
dicadoras de uma ponte tão larga e~ por tão l·a rga , 
ttio ca:-a, e por tã o cara . provavelmente aii:da niio 
em·omendada ou co1•1.·ltddu até hoje. Com a n·fJc­
:,.iin. as cou:as voHar:im aos lim ites da pos,;íhiltd u­
dc e u nosso ilus h·e Presiden te do Esl. t,du j ~\ tnrnot~ 
tt'i !1i'ovidcnci r s JW é l 11uc 11 us mgn<

0

<' lll H ponl f: 
,;i1111 . .Jcs, menos cus ' oH:1, , :n ais fol:il por hrn to (k 
adq•:irir, de modo qu1.. 1Jr • '! c.nha ja compl. 'la r '.l 

F .~lrnàa, que só as:nu J)(\drrá fazc'r o trans porte 
de carg::is, abaix ando a tarila, corno comporta n 
seu traçad,o,, e dando o .rendimento que se espera 
para fazer face ao preço esc::indalosamenle alto 
que custou. Nuo é pois uma segunda idéa vision a­
ria c~-sa de um ramal até a feira de Piqui, que os 
nossos marchantes. melhor do que cu, poderão 
dizer se lhes modifica ou não favoravelmente o 
pTÓblerna. No Matadouro Modêlo, no anno de 1920, 
foram abatidos 16. 699 bois e recusaram-se 861, dos 
quais 714 por magreza, 86 por febre aphtosa. 18 
por molestias c01µun s e 43, já depois de abatidos, 
por tuberculose. Tanto basta para se ver o inesti­
mavcl serviço de defesa da saúde publica que ali 
se estú praticando. Muito embora no Congresso In­
ternacional de patologia comparada, rcalisndo cm 
Paris cm 1912, das memorias, como a do Prof. Li­
guiêres, se concluísse ser o bacilo da tubcrcu]o:-'e 
boviná uma variedade dif crente do bacilo da tuber­
culose humana e ·se tenha hoje estabelecido a ino­
cuidade para o homem da carne do boi tub«:>rculo­
so, não só porque a cocçã,oi pode destruir o b acilo, 
como tambem porque este não. se encontra nos 
mnscu!os dos anirnacs docnl<'s sinão rnuit'o rnrn­
mcnte, ninguem deixará de louvar a fiscalisação 
que nos livra de um tal alimento. Já se , pódc, cm-
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fiín, comer, seni outros perigos .que não sejam os 
resultantes do abuso do proprio regime, a ·carne 
de S. Luiz. Mas como tudo aqui tem a alma do 
fôgo de palha, que o sopro do pessimismo ou ' da 
urucubaca facilmente podeFá apagar, cumpre fa­
zer ás ftlturas autoridades municipaes, de cuja: in­
flexível COI)dUta dependerá a vida noi::mal da­
quella instituição, a m es~na carga de responsabi­
lidade, que já fi1,: aos futuros preside1Úes do Estado 
no caso do Posto de Cajapió. O prefeito que deixar 
enfraqu~cer ali a disciplina administrativ~, mata­
rá o estabelecimento, que terá desvirtuadas as suas 
funçõ es prote toras da saúde publica; essa autori­
ridade mer1·cerú o castigo da execração. coletiva. 
Não creio portanto que 'maranhense alguin, di­
gno ·deste n~me que todos prezamos, seja cap1;1z de 
desmerecer d.1 elevada missão de zc{ar, com todo. 
o drvobmenlo e honestidade, pela vida dos seus 
coestadanos. Terminando, muito agradeço ao dis­
tinto cavalheiro, sr. Edgar ~igueira, a 'gentileza com 
que ali me recebeu e mostrou o ·estabelechrtento e 
bem assim as pacientes e 'minuciosas explicações 
que me deram os presados colegas Bento Urbano · 
da Costa: e Ernesto Vióla, dedicados e competentes 
profissiienais, que' ali pi'estam os seus-vali,o-sos ser­
viços. 

• 1 



O alcool ·e o alcoolismo 
Gomentarios á lei federal de 6 de Julho de 1921. 

Apelo ás mães, ás espôsas, ás irmãs, e a.s 
filhas. 

O homem. como todo ser vivo, não é mais do que um 
delirado transformaclor ele energia. A vida, na verda­
cle, que é mnis do que esse conflito, com f(ne lhe explica 
o bergsonismo a fragmentação em indivíduos e especifs, · 
entre a resistencia da niateria brnta 1e a força esplosi­
rn. f(lle a mesma vida representa como um equilibrio 
instavel de tendencias ? Duas são as fontes energeti­
cas para a rnachina vh-a: aquella que lhe fornece os 
potenciais· e af(nella que para assim dizer lhe provoca 
a transmntaçãp dos mesmos potenciais; a fonte cons­
titnida pelos alimentos e a .fonte constituida pelas ex­
citações ·determinadas pela ação do meio ambiente ou 
pela açi'w das secreções internas. Nos alimentos, está 
em forma de tensão (potencial) toda a energia que se­
rá libertada pelos desdobramentos dos ínesmos, para 
ser utilisada no movimento das diversas peças da ma­
china; nas excitações, está para assim dizer a esplo­
l'IÜO sem a qual as energias acumuladas não se desper­
tam, não se transmudam ' da forrila potencial para a 
forma cJ~etica_, Pm f(ne se uti!isem nos variado's pro­
ecssos foaolog1cm;. Intcrvem arncln. no mecanismo bio­
]ogico. romo um factor de ação rcgnladora, a heredita­
riedade individual. Os desdobramentos· energeticos são 

1 
condicionados ás tendencias hereditarias e deixam-se 
portanto influir pela constituição, que os impulsos an­
cestrais ou as mo"dificações do habito tenham imprimi­
do aos organismos. Infere-se disto que, ao passo que, 



-82.:._ 

nlgnns individuos pof.':suem a capacidade nutritiva ne­
cessrtl'ia para o exerc.icio normal da vida, outros apre­
sentam n m deficit hereditario ou adquirido, que lhes 
niío pel'miie ás celnlfls constitntirns o aproveitamento 
rla PllCl'gi:1, qne abso1Tem com os alii11entos. E' falha 
011 dcio!';a a sna hernnça nervosa on glandular. Tra­
zrm í!png,1cla ou ponco intcnsn a fnisca que lhes ateia 
o inec11l1io da vida. Dahi o buscarem estes degradados 
dr orgaui1-1:1çii.o, num veneno como o alcool, a excitação 
q11r lhes iufhrn nn rnso-motricidade, para lhes elevar 
o tmrns vi1al e ilm·-lhes a sensação de praser, que tal 
~;nbstnncia inebl'im1te prorncn, mas ·que, por isso mes­
mo qne excede ú ar1 iddade fisiologica de que depende 
n a lc~ria norma 1, é efernera e logo se substitue por 
11 ma depressit0 cada vez mais acentuada. · . 

Ao alcool, por esim influencia excitadora que des­
pc1·1a as energias orgauicai-:, já se chegou a considerar 
ua rategoria de alimento. Demonstrou na verdade o fi. 
siologista nmcricano Atwater que o nosso organismo 
pode decompor o alcool em acido carbonico e agua:, Ji. 
lwr1nndo 7 calorias por cada gramo de alcool absoluto 
<les,lobrado. Ora, eRta quantidade de cnlor produzido 
no orgaÍ1h;mo é de farto aproveitavel como energia, que . 
sp pode 1Tnnsfo1·m.w em movimento circnlatorio que se 
n1i1ise nos procesi:;os dn assimilação. Mns, como se ve­
rificou das mesmas experiencias de Atwater, só uma pe­
quena por~ão de alcool pode ser as!:lim desdobrada, de 
1 gr,20 a 1 gr,40 por kilo de substancia viva e por dia, 
o que dá para um homem de 60 kilos a quantidade va-
1·ia \'el de 72 a 84 grnmos de .alcool, que o seu organismo 

· po,le ntilisar como energia provocadora de reações vi­
tnis. Excedida esta medida, que ainda pode variar con­
forme os individnos e o seu estaclo de repouso ou de 
exer~icio, todo o alcool que se niío decompuzesse até 
nos productos inofensivos agua e aoido carbonico, nilo 
só deixa1·ia de fornecer energia util como iria irritar 
e alterar sobretudo as celulas nervosas, bepaticas e re­
nais. Quando um individuo é intemperante e ingere o 
a~cool em quantidade superior áquella que o seu orga­
mRmo pocle daque11e modo ntilisar, desclobra-Re incom­
pletamente o excesso, que se elimina sob a forma de 
aldeyde eti.lica, q_ne dá ao halito· do infeliz um i•epn­
gn:rn te cheiro m:ni-; ou menos semelhante ao da manga-
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hn. on. Rc> n dósc> mnito se exngerou, elimina-Re mesmo 
o nlcool em natureza, como· no caso do personagem de 
EmiJio Zola, que i;e incenuiou pelo. fogo <1? ~roprio ca­
f'himbo. Lembro-me de qne a fant:una veros1mll do gran­
<le romnncista frn11f·t•z pi-m·o,·ou i'ntc>n:a;o deba1e entre· 
fisiologistns e ehimieos, tomando parte na contenda 
nm nome hrm;ileiro-Professor Domingos Freire-, que 
foi pelfl ver<lnde, qne f>n tão Re estn helcceu, de ser pos­
RÍ\'c>l nqnelln rm11lmRtrio nrir,ina1 t,ela chnmmn ateiafln 
no nkool, qne se eliminava não uissociado por lhe ter 
sido excessiva a ingest-i1o. Ora, como todas essas exci­
t:u:ões éxageraflns são seguidas para assim d\zer de de-
1>integrac::ões dai:; celnlas ner,\'O~s cuja itnpressionabi­
lidn,le se embóta e então, para fornecerem o mesmo grau 
<le 8P11.</a<;iif' .</ agradrmei8, de Pntwiia.'11110 e fe1·v01·, exi­
~c>m dúses toxiraR cada vez maiores, os hwetcl'ados de 
tífo degradante vicio perde!TI cada ,·ez mais a sua capa­
ci1lade nervosa reguladora das mutações nutritivas e 
das <lefesas organicas, tornando-se assim nnidade~ hu- -
manas deficientes no seio da sociedade em que vivem. 
por terem diminnida sinfw anuulada a sua capacidade 
de trabalho, por serem terreno propicio para todas aR 
infecções e, pior ainda que tudo isso, por transmiti­
l'Cm o seu deficit orgnico á sua deRgraçacla progenie. 
E não é só o siRtema nervoRo, sinão tambem o figaclo 
e os rins, a victima mais faci1 das de~mrdens toxicas 
promovida~ pelo alcool. Quando se conRidera na verda­
de o importantiRsimo papel fisiologico cleRsa glandula 
vascnlnr Ranguinea qne o é o figado, tanto pelas suas 
secr~õt>R internas como pela sua função biliar, e o pa-
pt>l niio menos importante e sinergico doR rins, depnra­
tlor dnR toxinas e resíduos organicos toxicos e _regula­
<l?r da composit;ão sanguinea e tensão arterial, logo se 
ve. o transtorno para a viela, ocasionado pelas lesões ele 
tais orgam~, com as quais se constitue o quadro anato­
n!o·pnt~log~co. d~ alc,oolism.o. O coração, cuja importan­
rm cap1tahss1ma ate os leigos não desconhecem, é ain­
<ln. um outro orgam que não escapa nos clamnosos efei­
tos cl? alcool, que lhe provoca a sobrecarga gordurosa 
claR f1braR. Tanto pela sua ação irritante <lirecta como 
por es~a degradação do .metab~lismo nutritivo que a­
carreta, o alcool determrna p01s degenerações gordu­
rosas e atrofias, que comprometem, sob todos os pontos 
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. de vista, a existencia dos indivíduos que o ingerem. 
Comparam-se-lhe as desordens nutritivas, que provo­

ca nas celulas e tecidos do organismo, ás lesões carac­
terísticas da velhice. O alcool, portanto, não só faz en­
vileeer promovendo a degradação moral; faz também 
envelhecer promovendo regressões anatomo-fisiologicas, 
semelhantes ás da senilidade. Num livro verdadeira­
mente consolador, acaba Voronoff de estudar sob um 
ponto de vista novo o magno problema da 11,mgevidade, 
condensando . o processo da velhice nesta formula: a 
predominancia do tecido conjuntivo, de caracter como 
fie sabe embrionario e funções não definidas e por isso 
mesmo de vitalidade maior, sobre os outros tecidos, de 
evolução completa e funções especialisadas. Ora, , o al­
cool favorece justamente essa proliferação conjuntiva 
e essas degenerações e atrofias correlativas dos tecidos 
upeTfeii:oados. Faz regredir as celulas nervosas, as ce­
lulas musculares, ~ as celulas das proprias glandulas 
de secreção interna, que regulam com os seus productos 
derramados no sangue o funcionamento harmonico de 
todos os orgams. A a~ão euforica, que elle produz pela. 
energia que liberta no organismo, tem pois, para con­
tr:.iindical-a, todo esse conjunto correspondente de pre­
juii:ios de ordem fisiologica e de ordem social. O alcool 
envilece, envelhece e mata. Para lhe condemnar o empre- . 
go como factor energetico, teve o ilustre higienista Dr. 
Hericourt uma •imagem feliz: On pourtait, à la rigueur,. 
foire marcher 1,ne titrbine, en employant de l'acide sul­
furique mt liezt d'eau; mais le résultat ne serait pas 
encourageant, car la turb'ine serait vite détruite ... E' o 

que se dá com o álcool · quando se lhe procurll aprovei­
tar a ação cordial contraproducente: o efeito conse­
guido de modo algum compensa as alterações simulta­
neamente produzid3:s nas titrbinas do organismo. 

Po1• todos os meios deve-se pois combater o uso do 
alcool como bebida, seja qual fôr a forma e mesmo . a 
quantidade sob que se empregue. E' tão perigoso este 
veneno que ,a Sciencia já lhe deveu a perda de. dois emi­
nenteR cultoreR, que certamente nunca o beberam mas 
ainda aRsim foram victimas da sua nocividade. Refiro­
me a D!1claux .e Laborde. Aquelle era o sabio director 
do lnsht.uto Pasteur quando a Corporm,:ão dos Disti- , 
ladores em Fran!:n, temenilo a campanpa crescente da& 
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Ligas Anti -Alcoolica s, resol ven tentar a defesa dos seus 
inte1·esses comerciais ameaçados. Como o Instituto era 
um grande consumidor de alcool, pro(lucto, como se 
sabe, indispeusavel nos la boratorios, recorreu a Cor­
poração dos Distiladores á opinião autotisada de Du­
claux, perguntando-lhe capcioi:mmente se o alcool pollia 
ou nt'Lo ser considerado um alimento. Obtida a resposta 
afirmatirn <lo sabio, consoante ús experiencias que jii 
referi de Atwater, começou a Corporaçi:ío a exploral-a, 
afixando-a sem mais explica~ões por todos os muros e 
paredes dos logares publicos. Laborde1 fisiologisú ilus­
tre, precipita-se contra Duclaux, mas logo a Corpora­
<;ão llos Distiladores o enrnh-e nas mallrns de um p1·n. 
cc:-;so cl'imiual tenfrel, a cujos embates não pôde o IH· 

tarnl scientista resistir, suc11mbindo no meio da lur.t-.:. 
Atwater, sabedor em Philndelphil!l do <locumento qu~ 
fornecera Dnclaux, corre a Paris para defender o sea 
nome enrnlddo no caso e discutir ao sabio direct1Jr de 
Instituto Pasteur os fundamentos da sna opinFh. O 
espírito de Dnc1aux, que sempre pairára nas deni<ln:;; 

1 regiões da Sciencia, não tinha a resistencia ál;; .-lon~R 
com que só mesmo a lucta pode temperar o caracter 
do indidduo: o reconhecimento do logro a qne o lt/i al' '.t 

a sua bôa fé respondendo simplesmente ao que machi­
avelicamente ·lhe perguntára a perfida Corpora«,'. ,l\,, as 
acusa~ões de Atwater e ainda as de Laborcle, tudo is~o 
lhe custou um mundo de amarguras a cu'jo peso teve 
tambem que sucumbir. E foi assim que 0 álcool ceifou 
d~as vidas preciosas, mesmo sem ser ingerido pelas vi­
ctunas ! O alcool é, sem cln\'ida, um factor ck despo­
voamento. Além de todas as degradações com que fat 
envelhecer ·o:-, indidduos e lhes diminne as 1•esistencias 
~rg:m~cas, aprc~sall(}Ó-Jhes de qualquer modo o termo 
ª ex1stencia, a intoxica~fto etílica ainda contribue com 

um. largo coeficiente de mortalidade infantil na pro­
geme dos viciados . . Cita Hericomt á respeito as obser­
':~u:;6es de Jacquet sobre a descendencia ue 396 intempe­
iantes, que foram repartidos em tres grupos conforme 
0 consumo nue faziam do alcool: 141, bebedores mode­
i-ados, dera111 8:J obU os in fnni is; 108, bebedores mais 
exagerados, <leram 115 obit06 infantis; J47, bebedores 
~le tot~O de1n·egrados, deram 244 obitos infa1µis. Se o 
alcoolismo vicUmaisse apenais os inuivitluos que u ellc 
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se deixam arrastar por uma fraqueza da vontade, as 
suas couseq11eucias funestas iu1111ediatas, despertando 
embora piedade, .poderiam desculpar-se corno um meio 
desl.tumauo uias eficiente de seleção especifica; mas as 
taras ner\'osas e mentais heretlitarias que 11..te corrcs­
poudern, tornam-lhe gravissimas as rne<liatas consequen­
cias morais e sociais. Já na minlta tese de doutoramen­
to, muito antes da generalisação que a medida salutar 
tem tourndo na Ame rica <lo X orte, reclamei, nas "Pro­
posic;õcs '', elll vista dos perigos do heredo-ulcoolismo, 
a e1:, rerilüm~ào de todos os clJl'ios habituais. A epil~­
psia, a histeria, os estados <lcpressirns e- rnelancolicos 
colll teu<lencias ao suicídio, a folia mo\·àl com todos 0 8 

tlcsvios de comlucta como a mentira, a insubordiÍrnção 
as iw1J11lsões ugressirns, as rixa s, o roubo, a rngabun­
tlagern, as perversões sexuais e vícios <le toda especie: 
eis o tesouro <le miserias morahi com que o alcoolata, 
além <la carga das misel'ias fi siologica:;;, desampara a 

:-;ua dcscen!lenda. A es tatística 1le L,lllrague, citada 
por Edmond Perrier, dú para 47(i descendentes tle CiS 
hornen::; e 4 7 lllnlhercs alcoolicos: :!:J na ti-111orto::;, 107 
mortos por conrnh;ões iufautis, !J(i cpj]epticos, 11..i his­
tel"icos, 41 idiútas e apena::; 71.l normalmente deseuvolvi-
<loL . • . 

O n lcoofom10 dos pais pótle ai1uhl prorncar nos -des­
cemlcntes tm·ns propriamente fisicas corno as malfor­
mac;ões. Vê-se pois que o heredo-alcoolismo, sob o po11to 
de vista da defesa social, nos importa muita mais do 
que a intoxicac;ão agnda ou embriaguez pelo alcool que, 
a uüo ser a po::;sibilida1lc de tornar-se cronica arrui­
rnwdo a };aúde e a fortuna do intemperante e émTegau­
do-lhe a p1·Me t:0111 a1p1ella trauslllixsão morbida peri­
gosa, apenas concorre nos aunais do crime com delic-
1m; tac1lrne11te i::ritaveis. A lei federal, entretanto, pa-
1·ece qne não i-:e p1·eocupo11 siuüo com esta fase aguda 
inicial do alcoolismo. Prendeu-se-lhe a atenção antes 
cou1 o escandalo publico das carraspanas do que com 
as consequeucias do habito a que estas podem conduzir. 
Ora, i-ob qne formas se oferece o alcool para constituir 
essa rlaR maiorcR e maiR fmwi-tn s molelltias 1wciais, que 
o é tal o alcoolismo, e ele quantm1 maneiras pode o ho­
mem tornar-se victima de .tal vicio ? 

'.l'eruos aqui, de uso mais COllllllUlll entre as cullladus 



'>\:._ 87 -

sociais inferiores, a cachaça, resultante da tlistHação 
e.lo mel de ca una, e a tiquira, resultante e.la distilac;.lo 
e.lo beijú de wafülióca; ele uso nas camadas superiores, 
ernbóra lmja manifestação ele nacionalismo tambem no 
vicio faseudo ainda neste caso preferir aquelles prodn­
f'tos qn e são genninamente nossos, encontram-se o ce­
leberrimo whisky, as cervejas, os Yinhos, os licores, os 
biters, os auisetes, etc .• \ esla enurnera~:ão corresponde 
mais ou menos o augrnento grndatirn de nocividade de 
tais bel.Jidai:;. O alcool puro <la çncllnc;a é com efeito 
11Jenos prejndida] do qne o alcool do Yinho ou ela cer­
,·eja. onde ha para lhe ajudarem a a<;ão toxica nos 
p1·ocessoi:; a t roficm; tla cil'l·ose akooliea de Laeu uçc, por 
<·xem plo, os sn<·s dt> pot-assio in trn<l u;li(los colll o li 1n 
de tom-:e1~·ac;ão. Re:--11l t n na H'i·cla<le dos e1,tudos tlo Pl'O­
fesso1· Laneereanx e Sanglé-Fcnié1·e qu e só O:-l vinhos 
1: ce1Trjas 811/fataclo.s 011 sulfitados p:na se poclet·em ex­
portar, explicam a distribuição geografica d:1<1uella cir-
1·0.,;e ati-oJica. 

:Kos lit0tes enti:ío e nos hiters, anisetes, em toda essa 
e11fiada satauica. enfim, dos tais aperiPivos, sublima­
t;e o perigo das libac;ões. E' que os aldehydes, as aceto­
nas, os eteres, as essencias, com que se aromàtisam e se 
tornam tão •scd II torn,s aquellh s bebidas espirituosas, 
_si'io substancias ainda rnais toxicas do que o alcool eti­
lico e Jbe senem para exaltar a nocivida{j_e da a-:íio. 

:Kão dern esqnecer de frizar tambem os desastrosos 
efeitos do wldsky, esle inreudio Yornz q11e nos consome 
aqui em 1atga escala a rnlidez da gera~ão presente e 
de tristezas e desgta~as nos entretece o futuro. Se o 
wh.isky não tem os saes de potassio dos vinhos e cer­
vejai,; uem as essencias elos aperitivos, encerra todavia, 
co1uo distilato que é de grãos, o alcool metiUco, mui­
tissimo mais Yenenoso do que o alcool etilico, sendo na 
Yel'{lade 0,71 o seu coeficiente de toxidez ao passo que 
o deste é 11,7. Querem estes coeficientes dizer que a 
mesma quantidade de substancia :viva envenenada por 
0,71 de alcool metílico exige para o mesmo resultado 
11.7 de a1cool etilico. 

Conclnr-se de tudo ü:;to que o alcoolismo bnlhento 
dn:-: 1·11ns, o alcoolismo pk•he11 pl'ornrndo pela rnrhaça, 
é muito menos perigoso do qne o alcoolismo chie dos 
cafés, res la urau les e casas tle diversões, ptovocauo pelo 



-88- ,. 

whisky, vhlhos, cervejas e aperitivos. O povo pobre que 
salga o galo ou apenas mata o bicho com a sua carininha 
ingére de facto veneno de ação menos eficiente do que 

. o povo nobre que se emborracha ou apenas abre o ape­
tite com os sedutores e custosos s11,ccedaneos da cacha­
ça. E corno a Lei entre nós é ainda conduzida por uma 
Justiça vend'ada ou vendida que pouco acerta ás vezes 
com os solares dos poderosos para fazer entrar a sua · 
companheira de perigrinaç-uo pelas paginas dos Decre­
tos e Codigos, penso <1ue só um meio de combate eficaz 
ao .alcoolismo haverá para nos salvar a sociedade: é o 
apelo á poderosa influencia social da mul~er. Só as 
mães, as esposas, as filhas e as irmãs, conseguirão re­
generar, melhor que todas as leis, os nossos numerosos 
intemperantes, concitarnfo-lhes o ,brio que os desvie 
dp tenebroso precipício a que os leva a fraq~za da 
propria vontade. Não posso crer, por exemplo, que al­
gum pai exista capaz, por mais inveterado que seja no 
vicio, por mais duro que seja de coração, de se não dei­
xar vencer por um dcs~es peditloR-ordeus, por uma des­
sas suplicas-imposições, com que 1_1ma filha, labios em 
doçura embóra olhos em lagrhnas, manifesta o sublime 
desejo de o converter ! Cede, e pela força invencivel e 
nobilitante do afecto ! E assiu~ vós, tambem, mães, ir­
mães e esposas maranhenses, defendei a felicidade dos 
vossos lares, promovendo, unidas e harmonicas, a mais 
renhida guerra a esses habitos ,degradantes dos ·vossos 
filhos, irmãos e esposos, que buscam a inspiração e o 
praser, que só os vossos carinhos lhes d<'vem proporci­
onar, nu ação enganadora do alcool, que lhes arruina a 
elles a saúde e a vida e a vós a alegria e a fortuna. 

ACHILLES LISBOA. 
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